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PORTO 5 DE DEZEMBRO 


Anstrúeção primaria 
» ovo ob es y 
Quasi toda a ihprensa periodica tem pu- 
o a noticia da Belgica se dispor a dis- 
pender duas sommás ilmpórtantes com a ins- 
trucção priihária, wma permánentemente 'au- 
gmentando ós vencimentos dos professores e 
vutra só destinada 4 mobilia das escholas. 
Tambem démos publicidade a esta noticia 
e somos dos gire entendemos que em ambas as 
verbas se contém exeimplo para seguirmos. 
Entretanto, à niódo coniplexo como sem- 
protemos considerado à instrneção primaria, 
obriga-nos a juntar algumas observações so- 
bre o assumpto ao que já mais de uma vez te- 
 escripto. Y 1º 
“A questão da nossa instrueção primaria, e 
em geral de toda anossa instrueção publica, é 
mais, ibnito mais'do' que uma questão de di- 
hero SOL GROSPTAAA 
Quando qualquer rámo de serviço publico 
está indevidamentecorgânisado, «quândo; são 
incertas astegras do seuidesenvolvimento e a 
inspecção:superior é quasi letra-morta; todo o, 
augmento dé despeza que se lhe appliear é uma 
despeza não só improductiva, mas perdida. 
“Sejtmos explicitos. ) h 
«o Nasithação actual da nóssa instrueção pri- 
miaria, não é engrossando duas verbas do or, 
gamento das:despezas publicas que elln'se re- 
forma ese melhova; E astipsttr 
“1 Temos visto que para augmentos de despe- 
za sempreha tendencia approvativa, mas ipa: 
rá levar as reformas,onde se;devem levar ap: 
parecein sempre "duvidas, hesitações «a adia- 
mentos: ovni noi tanino vos 
O resultado é que, a final, cresce a despeza 
e não se mielhora 0 serviço, 45] ums o 
1 Sitya de exemplo oque aconteceu com 4, 
estatistigacos .olinhio meo 1oxel squndeoo sz 
Todos reconheciam anecessidade urgente, 
de termos este senviço organisado e uniforme 
como-o possuem. as nações onde a:civilisação, 
é um facto e não umtitulo ostentoso. «Jc. 
«Nos primeiros congressos, internacionaes, 
uma das nossas mais elevadas capacidades, 
nanceiras, o snr; Antonio José d'Ávila, repre. 
sentou dignamente Portugal, e recolheu com 
o seu costumado acerto. e incansavel zêlo todos 
os glementos, quenos deviam servir.de norms. 
para os trabalhos a emprehender. bi 
» »iAjvontade énergica-do snr. Avila teve que 
se quebrar contra os planos do individualismo, 
que estão nempre aptos para desvairar os mais 
salutares intentos. Tgvil o? sh su 
- Os efeitos de se não seguir o gaminho apon- 
tado por quem era «competente para 0 indicar, 
foi que tivemos uma commissão central de es. 
tatistica, «que não centralisou cousa alguma, e 
acabou sem ter sido conhecida por nenhum; fas, 
cto ou trabalho da menor importancia.. | 1) 1 
+ - Tivemos uma, verba, no orçamento para 
“trabalhos estatisticos; era diminuta, mas podia 
inhamos, 


do o possa fazer. : , “e 
São assim a maxima parte de todas as nos- 
sas reformas, e estamos, portanto, prevenidos 
«ontra todos os augmentos de despeza,que não 
sejam acompanhados desde ,o principio das 


providencias reformativas,que melhorem o se 

viço publico a que taes augmentos se refi 

xam aço 

“Como parte ile um plano Completo'de re. 
forma na instrucyão primaria, desejamos que 
o snr. ministro do reino leveao parlamento a 
proposta que melhoré a sititação do professo- 
tado, mas da parte que merece este nôme, que 
«ensina c sabe ensinar, é ao mesmo tempo que 
se habilite com os meios das escholas prima- 
rias terem não sómente uma modesta mobilia, 

- mas na adequada collteção de liyros e até de 
alguns modêlos. pi 

Cumpre ao mesmo tempo firmar à basé 

segura da instrucção primaria na escolha dos 
methodos mais racionães e uteis para'6 ensi 
no, estabelecendo e também uma rigorosa 6 
“efectiva fiscali | 


sação. E 

Não acreditimos na' instriteção elementar 
«do povo, se ella não fôr superiormente inspec- 
«cionada. Both ngeuçT sb iu) Y 

* Desconfiamos das inspecções que são espe: 
wrclas com arcos é verduras ás portas dos esta- 
balecimentos inspeccionados. d oii 

-A verdadeira inspecção não'se annuncia 
mem é esperada. Deve estar imminente à toda 
:a hora sobre os estabelecimentos que a care- 
Cey 4 He, ear eioqu 
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“XIX 

= Tres mezes depois dos grandes sucoêssós 
“rouxamente descriptos no anterior capitulo, 
Fernando de Athaide e sua mulher vinhám, 
caminho de Portugal; e Corinna da Soledade 
e seu marido Antonio de Azevedo habitavam, 
-nos arrabaldes do Rio de Janeiro, uma chacara 

«de modestas regalias. ! 13 
O bacharel era ainda: o mesmo laborioso 
jurisconsulto, associado no escriptorio de Va- 
lentim da-Costa. Corinna, simplesmente aju- 
dada de uma negra, cuidava do lavor domes- 
tico, singelo lavor; que isso'mesmo tem de 

bom a mediania. selado illos « 
Quizera Fernando que seus cunhados ficas- 
- sem habitando a casa onde se hospedaram, e 
Azevedo, já receioso de desagradar com-suas 
isempções, mal se atrevia a regeitar os offore- 
“cimentos; porém, Coriúna, avaliadora dos se: 
*eretos desejos de seu marido, simulow vonta- 
do devivor no campo, e assim o desembara: 


| poeta em favor de John Brown, a vi 


N'este ramo de serviço toda a despeza será 
productiva, se elle fôr convenientemente orga- 
nisado, se forem creados inspectores que signi- 
fiquem a inspecção como a entendemos e como 
unicamente póde sei util. 

Para nos encaminharmos ao ensino prima- 
rio obrigatorio seria! conveniente conceder 
certas garantias legaes a quem soubesse ler, 
escrever e contar, tanto nas cidades como nas 
aldeias. 

Concedido oindispensavel praso para a ge- 
ração nova poder frequentar as escholas publi- 
cas com aproveitamento, é este um dos meios 
em que acreditamos tomo devendo chamar ás 
aulas primarias uma parte da mocidade, que 
hoje não as frequenta, porque, não compre, 
hendendo a vantagem de esclarecer a intelli- 
gencia pelo ensino, não vê uma vantagem im» 
mediata em se 'differençar, sabendo, dos que, 
por vontade e incuria; permanecem na igno-. 
rancia. 

' —— em 


Da «Gazeta de Portugal» transcrevemos 
coma devida venia, a tradueção da recente 
carta de Victor Hugo sobre a pena de mor- 
te e bem assim o artigo explicativo de que 
a «Gazeta de Portugal» precede o monumen- 
tal escripto do author dos «Miseraveis». q 
*, O que a authorisada penna do redactor 
da citada folha escreve ácerea desta carta 
ispensa tudo o que ácerca della podia di- 
zer-se. 

E agrande questão social allumiada pela 
resplandecente luz de um grande genio. 


Penademorte 
QUESTÃO NA BELGICA — QUESTÃO; NA BUISSA 
VICTOR: HUGO. 1; 1 


- Não matarás. 
“5 praAL ARE Ô,S 


€ p 
: Onde houver um nobre, principio, uma 
ideia generosa, um pensamento digno do ho- 
mem;e «da missão que, Deus .lhe deu sobre a 
terra, uma verdade divina, emfim, que para 


| bêneficio e-honta da humanidade seja, conve- 


niente: propagar, e defender, é inutil, pergun- 
tar sea voz de Victor Hugo se levantará a 
tomar esse glorioso encargo. [a 

Quem senão recorda da carta do, grande 
; ctima de 
Harper's, Ferry, das cloquestes paginas dos 
«Miseraveis» e do magnifico discurso recitado 
no banquete de Bruxellas? Ainda nos soam 
aos ouvidos as palavras:;memoraveis que a im- 
prensa de todo o globo transereveu respeitosa 
e já eccoa nas margens do Tejo um novo 
ibrado humanitario do exilado .de | Hauteville 
Housela DRI nest srs 21 
«' Na Belgica o procurador geral Mr. de 
Bavay, jurisconsulto, diz a «Independencia», 
que as suas funcções o, inteligencia collocam 
em posição muito elevada, escreveu ha, pou- 
co uma longa dissertação a favor da pena de 
morte, « cars pit À t 
Preparava-se para responder-lhe a im- 
prensa liberal belga, quando uma circumstan- 
cia inesperada trouxe a grande. authoridade 
philosophica. e moral de Victor Hugo em prol 
dos principios humanitarios. ; 

“Tinha de reunir-se a constituinte. de Ge- 
nebra para rever'a constituição local e uma 
das -principaes questões era a da abolição da 
pena de morte. Na primeira votação quaren- 
ta e tres membros, contra cinco ou; seis, fo- 
ram pela guilhotina... 1, 

Como a questão tem de ser discutida se- 
gunda vez, o Pastor Bost, partidario da abo: 
lição, escreveu a Victor Hugo pedindo-lhe 
que o ajudasse e afirmando que a voz do 
grande poeta, seria valioso adjntorio em uma 
questão, que não é federal, nem de cantão, 
massociale humanitaria. 

| Grandes questões, dizia Mr, Bost, reque- 
rem grande homens, As nossas discussões ca- 
recem de ,ser esclarecidas pelo genio, e para 
nós todos seria. de, graude auxilio que: nos 
viesse; do rochedo, pata o/;qual estão voltados 
tantos alhos, o impulso do-vosso braço. 

A. esta solicitação respondeu logo o se- 
guinte; 7 Bigouas 

! ! dar 
Carta de Victor Hugo 

Hanteville, House; 17 de; novembro de 1862 

Meu senho: 

“E bom e que vós fazeis; são nobres os yossos 
esforços; excellentes os “vossos escriptos. Carecois 
de ausilio e appelines; para: mim ?-Agradeço-vos; 
Chamnes por mim? Eu corro. .Que ha? Aqui es- 
tour 1 a 
Gonebra está na vespera de tma essas cri- 
ses normaés, que dasiguslam' a passagem de uma 
para outra idade, assim -nos' individuos como nos 
povos. Ldes rever a vossa constituição. Vós proprios 
vos, governaes, Sois arbitros dos vossos destinos. 
Sois homens livres. Viveis em republica. des pra- 
ticar uma acção importante, altetar o pacto so- 
cial, examinar ' em | que ponto vos achass nd que 
cem eee rmr 


ou do desgôsto de acceitar a magnifica vi- 
venda na melhor praga da capital. Valentim, 
aconselhando Athaide no melhor modo de ha- 
ver:se com seu cunhado, repetia o que, no Ji- 
vro divino de fr. Luiz de Souza, se lê que o 
cardeal de, Lorena dizia, ao embaixador de 


“| Portugal, com; referencia ao santo arcebispo 


bracarense: «...Se o quereis ter, contente, 
não lhe deis,a comer, mais que dous ovos du-. 
ros.» 1 ) E: 1 

Corinna, recebera de Felismina a prenda 
dos trinta contos depositados ainda em poder 
do commerciante. Foi-lhe, porém, mister guar- 
dal.os como cofre de joias, sem lhe dar desti- 
no conducente galliviar os encargos do mari- 
do. Era um dinheiro que não existia para o 
bacharel, nem Corinna buscaya occasião de 
fallar delle. ; 

No tocante a felicidade, alguns periodos de 
uma carta de Azevedo ao visconde dá Cruz 
dizem 'o que basta'a convencer-nos'de que a 
possuiam, quanto ella, n'este desterro, se dei- 
xa gozar: b . | k 


«A's seis horas da tarde; quando vou do 
|escriptorio, encontro sempre a minha Corinna 
sentada n'um pequenino ressaio, como se Já 
diz no meú Barcellos, que tenho á porta da 


chacara. Alli é a minha primeira, paragem, 
! em que q espirito, se desfadiga. do pesadello 


« |minha. Queim now eu? 


respeita no progreaso e á civilisação, concertar-vos 
de novo ticerca das questões da cominunidade, Vai 
abris-se a discussão, e está para ordem do dia a 
mais grave de todas as questões—a inviolabilidade 
da vida humana. 

“Practa-se da pena de morte. 

Meu Deus! O sombrio rochedo de Sisypho! 
Quando deixará de rolar e de cahir de novo sobre 
a sociedade humana esta pedra de rancor, de 
rannia, de obscuridade, de ignorancia e de injus- 
tiça, que chamam penalidade? Quando poremos 

palavra ensino. no lugar onde hoje se lê pena? 
Quando chegarão a convencer-so de que um cri- 
minoso é um ignorante? O noso codigo quasi que 
não tracta senão da pena de talião, olho por olho, 
dente por dente, maldade por maldade! 

Quando renunciará a vingança à antiga teima, 
com que insiste para nos iludir, de se chamar vin- 
dicta? Cuida que nos engana? “Panto como a per- 
fdia quando se clama razão de Estado. Tanto como 
o fratricidio quando põe dragonas e se intitula 
guerra! 

Em vão de Maistre procura arrebicar o dragão. 
Perde o trabalho a rethorica sanguinolenta e não 
chegaa disfurçar a fealdade do faetr, que ella enco- 
bre. Não são habeis n'esse mister os sophistas. A in- 
justiça fica injustiça. O horror perinanece horror. Ha 
polavena que são mascaras, mas. vê-se atravez dos 

uracos o sombrio clarão da maldade. 

Quando se conformará a lei com o direito? Quan- 
do se medirá pela justiça divina a justiça humana ? 
Quando entenderão, os que Item peja Biblja, razão 
que salvou a vida de Caim? Quando saberão apre- 
ciar o supplicio de Christo, os que léem pelo Evan- 
gelho ? Quando quererão ouvir a-grande vez, des- 
conhecida mas vivida, que atravez das nossas trevas 
está hradundo— Nío mutes ?— Quando reconhecerão 
os que undam cá na terra, juizas, padres, povo, reis, 
que ha alguem acima d'elles? Republicas de escra- 
vos ! Monarchias do soldados ! Sociedades de algo- 
zes! Em toda a parte a força ! Em nenhuma o di- 
reito! Que tristos dominadores da terra ! Lagartas 
de enfermidade ! Boas de orgalho ! 

Apresenta-se uma. oceasião em gua o progresso 
poderá dar um passo. Genebra vai deliberar ácerea 
da pena de morte, Isto deu causa é vossa carta. Pe- 
dis-me qué intervenhia, que entre na discussão, que 
diga uma palavra. Eu receio que vos illudães à res- 
peito da eficacia de uma voz fraca e isulnda como à 
Que posso eu ? Ha bastantes 
annos — data de 1828 “quê eu lueto, com 1is tenues 
forças de um só homem, contra esta causa colossal, 
contradictoria e monstruosa, chamada pena de morte, 
composta de justiçh suficiente para contentar a mul- 
tidão e de iniquidade bastante para nssustar o ho: 
mem pensador. Outros fizeram maís e melhor do que 
cu. A pena de morte recuou algum espaço de terreno, 
e mais nada. Em Pariz é na presença d'esta luz, sen. 
tiu-se envergonhada. Pérdeu a guilhotina a sui a! 
fouteza, porém não abdicou. Expulsn di praça -dê 
Grêxe, tornou a apparecer na barreira S. Jacques 
Expulsa da barreira S. Jacques, surgiu de novo na 
praça de la Roquette. Recia, mas permanece 

E-vos deyida a minha cooperação, pois que a 
pedis.. Mas não vos illtdaes, pensando que o meu pe- 
queno contingente concorrerá pára o born resultado, 
seo obtiverdes. : E 

Ha trinta e cinco annos, ainda o répito, que et 
tracto de obstar no homicídio na priiça publica. e- 
nho sido infatigavel em denunciar esta violencia 
feita pelas leis da terra ás leis divinas. Tenho en- 
caminhado a consciencia universal para se rebellar 
contra semelhante facto, combatf pela logica e péla 
commiseração, que é uma logica suprema; a pena- 
lidade desmedida o cega, à sentença de morte, te- 
nho-a atacado. ora tractando da these geral, buscun- 
do ferir o proprio principio d'essa monstrosa r6ã- 
lidade e destruil-o, empregando todas as minhas 
forças pára fazer desapparecer, de uma vez para 
sempre, não um cadafnlso, mas o cadafalso; ora limi- 
tando-me a algum enso especial, com o fim de sal! 
var só e unicamente a vida de um ou de outro ho- 
mem : tenho algumas vêzes chegado à realisação dos 
meus desejos, más quasi semprê tenho sido vencido. 
Felizmente, são muitos os espiritos elevados que se 
consagram” é dedicam a obter o mesmo fim. 

Ainda não ha dez mezes qué a imprensa belga) 
vindo generosamente auxiliarme em favor dos con- 
demuados de Charleroi, pôde, com a sita enorgin, 
de nove condenados salvar sete. : 


nzinheiro, 'Pomemos, pois, o martelo divino, martel- 
lemos sobre a cunha, sem cansar; batamos com for- 
midaveis. pancadas, de verdade, e o cepo ha-de par- 
tir. É 

Não será de repente, mas a pouco e pouco. Será 
necessario o decurso do tempo, devemos convir, po- 
rém não desanimemos. As nossas diligencias, mesmo 
em casos isoladvs, não são sempré inuteis. Acabei 
de vos: recordar o fucto de Charleroi; ahi vos aponto 
mais um outro : ha vito annos, em 1854, cm Guer- 
nesey, foi condemnado ao patibulo um homem cha- 
mado Tapnes; eu interpuz um recurso em que se 
pedia o perdão, e consegui, que fosse asiguado por 
seiscentas pessons nótaveis da iillia, mas 0 homem 
foi suppliciado; obserwai agora: chegaram. á America 
alguns dos jornaes europeus, onde tinha sido trans- 
cripta a corta que eu ditigi linbitantes de 
Guernesey, para impedir o cumprimento da senten- 
ça de morte, e chegaram à tempo de poderem os 
jornnes americinos reproduzir, com nitilidade, a mi- 
nha cartá. Estava para ser enforcado um homem 
em Quebec, chamado Julinno: o povo de Canadá 
julgou como a elle proprio dirigida a carta que eu 
escrevera ao povo de Guernesey, e por uma reper- 
cussão, providencial esta carta foi salvar, permi 


tam-me a expressão, não a Tapner, que era o al 
mas a Juliano, que o não era. E para que cito é: 
tes factos ? Pira provar à necéssidade da pérsis 
tencia- "Ai de nós, se a não tivermos ! O supplicio 
tambem. persiste ! 


As estatisticas da guilhotina e da forcá estilo 
ao mesmo nivel de hediondez, O numero dos assas- 
sinos legaes não tem diminuido em paiz algum. 

Nestes ultimos doze annos, com a diminuição 
da moralidade, o supplício tornou a ganhar ter 
no, e vei 1 tecrudescencia. Vós, pequeno por 
na vossa unica cidade de Genebra, vistes duas es: 
cuções em dezoito mezes. Com efeito, tendo morto 
Vary, porque não haviam de matar Eley ? 

Em Hespanha ba o garrote, un Russia a mo 
to á varanda, em Roma, como a igreja se horr 
com o sangue, o condemuado é espancado, amma- 
sato. A Inglaterra, onde o reinante é mulher, acu- 
ba de enforcar uma mulher. 

Nada d'isto impede que « 
vante. altos gritos, protestando que É innocente 6 
que n calumuian.. É” pena que tacs cousas se di- 
gam a respeito d'elln, que sempre tem sido tão mel= 
gae terua. A penalidade antiga faz leis que pare- 
cem severas, mas 6 incapaz de as applicar, Ella man- 
dar Joho Valjean para” as galés, por ter furtado 
um pão ?!, Ora vamos! E' bem verdade quo em 
1816 enviavam-se para trabalhos forçados, por tuda 
a vida, os pedintes esfaimados do departamento de 
Somme; uão é menos verdade, que em 1846,..— 
45! aquelles que me reprehendem: por causa de 
João Valjean esquecem-me da, guilhotina de Bu- 
zançais! 

A lei ainda não olhou para a fome, senão de 


o. 

Eu fallava ainda agora da tortura abolida, Pois 
à tortura em 1849 ainda existia, Onde ?. Na China ? 
Não ; na Suissa, no vogso pais. Em outubro de 1849, 
em Zug, um juiz syndicante, querendo obrigar uma 
rapariga, Mathilde Wildemberg, a confessar o fur- 
to de um queijo, o furto de um alimento; a fome, 
apertou-lhe 98. pulsos em um torno e por meio de 
uma roldana e de uma corda 'presa no, torno, fez 
içar a miseravel no tecto da casa, Estando assim, 
suspensa, ara bastonada por um criado d'aquelle 
carrasco. Em 1869, em Guernesey, onde resido, ain- 
du vigora a pena ignominiosa, do açoute, O verão 
pussado foi. um homem, de sessenta annos, açouta-. 
do em cumprimento de uma sentença judicial. Esse 
homem chamava:se Torode; era tambem um mise- 
ravel, que teve fome e ranbou. 

Sejamos, portanto, incansnvois, Bagamos uma re. 
volnção. de philosophos para-conseguir menos fereza, 
uos codigos. Diminunmos a penalidade e augmen-, 
temos a instrucção.- Pelos passos já dados, julgue:, 
mos quaes deverão dar-se. ainda ! Que beneficio o 
das cireumstancias attenuantes ! Assim ellas hou-. 
vessem” evitado o que vou cuntar-xos. 

Em Paria-om 1818 0u 1819, um dia de verão, 
ao'meio din; passava eu pela praça do Palacio da 
Justiça. Vi muita gente apinhada em. volta, de um 
poste e aproximei-me, Estava, a: esse, poste ligada 
uma treatuta humena, uma-muller moça, com uma, 
golilha ao pescoço e um letreiro na fronte. Estar 
vardiante d'ella, nos pés, um brazeiro cheio de e 
vão aeeezo, um ferro de cabo de madeira, mettido. 
aa brngas, já rubro, e aquella- multidão parecia 


“| estar satisfeita. Aquella mulher era culpada do que 


a jurispruddencia chima fisrto domestico e a metaphora 
banal danse-de banse: du pamier (roubo praticado 
pelos criados nas compras diarias). á 

De repente, estava dando meio” dia, subiu ao 
patibulo um homem por detraa da mulher; som que 
esta O visse; eu 'notára' que a/ camisola grosseira 
da mulher tinlia nas costas uma abertura atacada 
por cordões; o homem desatou-os:com rapidez, affas- 
tou q camisolá prin os Indose ficaram núas as cos 
tas da padecénte até á cintura, agarrou o ferro que 
estava no brazeiro e applicono sobre 0º hombro 
nú, carregando com toda a força. O ferro e o pulso 
do” carrasco desappareceram no meio de fumo bran- 
co: Ainda. sinto nos ouvidos, tendo-já passado qua- 
venta annos, e sentirei sempre, na alma, o, grito 
espantoso da supplicida. Quanto a mim, passou de 
Indra, a martyr. Affastei-me: d'alli firmemente, re- 
solvido—tinha então  dezeseis annos— a combater 
para sempro ns más acções da lei. 

D'estas más acções a pena de morte é a peior, 

E quantas se não terão visto, mesmo em o 
nossosseculo, e sem passar dos  tribunaes ordina- 
ios e dos delictos communs! A 20 de abril de 
1849, uma criada de servir, Será Thomaz, rapa- 
riga de dezesete aúnos, foi executada em, Bristol 
por ter, em in: momento de cholera, morto, com 
a pancada de uma acha de lenha; a ama, que-lhe 
batera. A condemnúda não queria morver. Foram 
necessarios, seté homens, que a nrrastassem ao pa- 
tibulo. Enforearam-na , usando da força. No mo-, 
mento ch que 0. carritsco corrin o nó, perguntou- 
lhe” esto so queria mandnr dizer alguma cousa ao 
pai; ella interrompeu (o estertor da. morte e 'res- 
pondeu-lhe:— Sim, sim, diga-lhe que o amo. 

No principio do século, e no reinado de-Jorge 
MI, foram em Londres condemnadas á morte, por 
furto, tres crênnças da classo dos ragga. (esfar- 

dos). O'mais velho tinha hpenas quatorze un- 
isto é affirmado pelo Newgate Culendar, As 
tres creanças foram enforcadas. 

Que ideia fuzeis, então, do homicídio? Como 
se explica isto?! Sem a toga não posso matar « 
vestido com ella tenho essa faculdade! A toga tudo 
encobre; é como a sotaina de Richelieu. Vindicta 
publica? Pelo amor de Deus, não mo yingueis! As- 
sassinio, assassinio, é o que eu lhe chamo! 

Afóru o caso de - legitima defeza, tomada no 
sentido mais restrieto (porque ferido e eahido por 


terra o. nosso agressor devemos-lho auxiho), é o |P 


homicídio alguma vez permittido? E o que não é 
permittido no individuo, selo-ha n uma corpora- 
cão? O carnsco ! ahi tendes symbolisada molle a 
mais siuistra qualidade de assassinos ! o nssitssino 
official, o assAssino encartado , mantido € autho- 
visado, exercendo o seu oficio em publico, matan- 
do à luz do dia, servindo-se das múcliias da jus: 
tiça, é reconhecido por assassino da, Estado! O 
assassino funceionario, o assassino que tem nsun 
morada na lei, o assassino tm nome de todos! O 
assassino que; tem procuração” ininha, vôssa e de 
nós todos para matar! O enrrasco enforea ou de- 

ola depois bate no hombro da sociedade 'e diz 
fe steam teu serviço, paga-me:» E! o 
násnssino “cum privilegio legis, o assassino “cujo 
assassinato é decretado pelo legislador, deliberado 
pelos jurados, ordenado pelo juiz, consentido pelo 
sacerdote e contemplado pelo povo. E' “o assassi: 
no que ás vezes quer pria si o assissáto, por- 
que eu proprio, que estou escrevendo, descuti com 
um, condemnado É morte, chainado Marquis, que, 


Ee e e eee 


em thcorta, era prttidario da pena de morte, da 
niêsina” fórtia que, dois annos antes de um processo 
célebre, discuti com um magistrado, chamado “Teste, 
que era, partidario das penas infamantes, Pense 


-| bem a civilisação que ella responde pelo carrasco. 


Odihes o nsgassinato até no pónto de matar o as- 
snásino; “pois. e odelo o homicídio nté obstai que 
vos-torneis homicida, 

Todos contra um, à força social condensada na 


agonisute, que cousa póde haver mais odiosa? Um 
homem morto por'outro- honein, Dorrorisa O pensa- 
mento ; um homem morto peles homens conster- 
na;o, 

Oude está, pois, a vossa consciencia, e qual ta 
vossa noção do bem e do mal ? Dixeis que é crimino- 
so. E vós? ; 
= Sent -nacessario repetir istomesmo, contiiuo: 
mente ? Esse homem para se corrigir, para se, emen- 
dave para salvar a responsabilidade acabrunhadora 
que lhe pesa tobre a alma precisaria de todo o resto 
da san oxlstencla e vôs concedels-lhe apenas algunis 
minutos !-Cont que direito ? Como vos atreveis à to: 
mar sobre à vossa consciencia essa abreviação formis, 
davel dos phenomenos divinos do arrependimento ? 

E como dues conta d'essa responsabilidade con- 
demnada por vós, que se revolta contra vós, e que se 
tornia propriamente vossa ? Vós fazeis mais do que 
matar un homem, mataes uma consciencia. 

Com que dircito'constituis a Deus por juiz an- 
tes da sua horn ? Que poder tendes para o fazer? 12" 
porventura 1 justiça dito grati da vossa justi- 
qu? Estão” uma e outra ao mesmo nivel ?: 

Do duas cousas uma : ou sois crente ou não? Se 
tendes crença, como tendes o arrojo de lança; para a 
eternidade uma alma, um ser immortal. Se não sois 
crente, quê temerilade vos leva a precipitar um 
ente na sepultura, redluzindo-o ao nada? ; 

Ha um criminalista que fes esta distineção 


«Dix-se multo impropriamente execução; devemos li- 
mitar-nos a chamar-lhe reparação. À sociedade não 
ata, repara: > Nós outros somos profanos que não 
comprehendamos semelhantes subtilezas. 


né, à Bondade severa, o rosultádo luminoso! da dons- 
ciencia universal, a abstraeção do absoluto torman- 


al- 


do-se ;realidade (errestre, o clarão da eternida 
lumiando o homem. Eis o que éajustiça. 

E será possivel (Santo Deus !) imaginar de pé 
sobre'a guilhotina esta sagrada instituição da veis 
dáde, que determina sócom a ua presença ns quan- 
tidades relativas do bem e do;mal, e que, no jnstau- 
te;de allumiar o homem, o iguala momentancamente 
a Deus, estáéotisa finita, cuja lei é equipa” 
rada o Infinito; essa entidadoveleste de que o paz 
ganismo fez uma deusa e o chyistinnismo um at- 
chanjo; essa figura immensa que tem oá pés sobro o 
coração humano e as azas uas estrel!as; esse Yung- 
|frau das virtudes húmanas; essa supremacia da 
úlma; essa virgem, será possivel finagiial-a nfive- 


cidos das brutalidades da ignorancia, julgou um 
advogado dever e poder demonstrar a necessidado 
do ensino gratuito e obrigatório. Suceedeu d'ahi que 
foi interrompido e reprehendido pelo procurador ge- 
ral; Advogado, disse elle, aqui não são as camaras. 
— Não, sur. procurador, aqui é o sepulchro. 

A pena de morte tem partidarios de duas espe- 
cies: os que a explicam eos que a applienm; ou, 
de ontro modo, 08 que se encarregam da theori 
eos que. se encarregum, da prática. Ora, a prá- 
tien e a theoria não estão de accordo; contradizem- 
so singulurmento. Para abolir a pcha de morte, 
basta-vos abrir a discussão entro a theoria e a 
prática, Escutui, Aquelles que desejam o, suppli- 
cio, porque o desejam ? E" porque o supplício é 
um exemplo ? Sim, diz a thcorin. Não, diz a práti- 
ca. E oceulta o cadafulso o mais que póde, des- 
troe Montfaucon, supprime o pregueiro publico, 
ovita os dias de mercado, levanta a sia machina 
4 meia noute e fere de madrugadil; em certos 
paizes, como na America e na Pruscia, enforen-se 
e deenpita-se em praça fechada. E” porque a pená 
de morto é n justiça? Sim, diz a tlicoria; o ho- 
mem era criminoso, deve ser castigado. Não, diz à 

rútica; o. homem foi castigado, Dam; e está mor- 

to, excelente; porém quem é estamulher ? E'uma 
viuva. E quem são estas ereanças ? São uns orphãos. 
A morte deixou isso atraz de si, Viuva é orplãos, 
isto é, castigados, mas, inocentes. Onde estit q vos 
sa justiça? Pois so a pena de morte não é justa, 
será no menos util? Sim, diz a theoria; o cadaver 
deixar-nos-ha tranquilos. Não, diz a prática, por- 
que esse cadaver lega-vos uma familia; familia sem 
pai e gem pão; e alli estún viuvaque se prostituo 
para viver e alli estão oxplãos que roubam, para co- 
mer. 


Dumolard, Indrão nos cinço anos de idade, era 
orphão de um decapitndo. k 

| Hamezes fuiinsultado, porquemp atrovi a dizor 
quo era esta uma cireumstancia atenuante, . 

Vejamque a: peua de morte nem é exemplar, 

nem: justa, nem «util. “Que é, pois? E' o que é 
Sum qui sum. “Tom asua razão de sor em si mes 
Então como ! a guilhotina pela guilhotina, é & 
pela arte! 1 : 
Recnpitulemos. 


Enter e rm 


guilhotina, à força collectiva empregada com um | à 


Assim todas as questiea, todas sem excepção, 
team relação imneiliata Com a da pena demortes É 
| questão social, a questão moral, a questão philoso- 
phica e a questão religiosa, Esta ultima, principal. 
mente, é que é insondavel ; vós já a profitulastes ? 
Insisto: Vós, que quereis a mortê, reflectistes bem 
nella 2 Meditistes messa rude quéda de uma vida 
humana no infinito, quéda inesperada, ocorrida pre- 
maturamente, especie de maravilhosa surpreza 

Collocnes um padre ao Indo do Paçien- 
eme tanto como o aeensado. Tambem 
elleizuora a razão, Assim alentaes à torpeza pela 
obscuridade. 

Nunca vos debruçastes sobre, a profunieza quê 
vos é desconhecida ? Como vos'atroveis, pois, à pre= 
eipitar no abysmo quem quer que seja ? Desle que 
appareeo um patibulo nas ruas das nossas cidades, 
levanta-so nas trevas, em volta d'esse ponto terrivel, 
um immenso tremor que parte da vossa puiça de 
Guêxe não se detem senão junto de Deus. Esta in- 
vasão assombra a noute, Uma execução capital é a 
inão da sociedado que conserva um homem o do 
cima do abysmo, que-se abre e o despenha. Elle 
cahe.. O pensador, para quem são perceptiveis certos 
phenomenos desconhecidos, sente estremecer s prodi- 
giosa obscuridade. O" homens, que fazeis ? quem co- 
nhece os estremecimentos da sombra ? para cade vai 
essa alma 2 que sabois ? . 

Ha proximo de Pariz un campo inedonho: Cla- 
mart, E 9 lugar dos fossos malditos ; é o das con- 
ferencias dos supplicindos; não ha alli um esque- 
leto que-tenha cabeça. Mys'a sociedade bamana 
dorme tranquila no lado de tudo isso ! Que haja 
na terra cemiterios feitos por Deus não nes deye 
importar, o Dons sabe porquê. Mas póde-se pen- 
sar sem horror que haja cemiterio feito pelo ho- 
mem ? , E 
Não, não deixemos de repetir esto 
xo o cadafulso.! morte á morte ! 

E por um certo respeito mysterioso da vida 
que' se 'recónhece o honiem pensidor. 

Bem sei que os philosophos são manincos ! Mas 
que desejam elles ? Pretendem abolir à pena de 
morte edizom que a pena de morte é um lucia para 
a humanidade! Um lucto ! vejam como a multi- 


grito :—Adai- 


o 17 em volta do patibalo : compreendam a rem. 
idade !/Onde afirmam quo'ha Incto, nós werifica- 


mos que ha-riso; Essa gente estas nuvbrs. Gra. 
tam contra a selvageriy e, barbaridade, porque sa 
enforea um homem ou se -decepa uma cabeça do 
vez em quando. Ahi estão os sonhaióres ! abaixo a 
pona deimorte, é 'istó é sério ?' Porventitra imagino 
se'cousa mais oxtravagante ? Quê drabaixo o patio 
bulo, e aa, mesmo tempo abai a mas, 
teis mais ninguem, pergunto-yos renlmente sa n'iato 
ha bom senso | quem nos livrark d'estes philosaphos? 
quando acabarão os: sgsteinas, as tlicoriaw, as im- 
possibilidades e as loucuras? loucuras cm nome de 
uê, dizei-nro! Em nome do progresso ? palavra 
den. Em nome do ideal? palavra sonora. Onde che- 
garinmos, sc se abolisse 6 Carrasco? Uma soredade 
quê não tivesse a morte por coiligo era uma ebi- 
mera Lia vida, que' utopin!ique são todos esses 
iniciadores. de 1efarmas sacinas? Poctas. Guarde- 
mo-ngs, ds poetas. O genero humano não carece de 
Gomero, 'mas do ant, Palchiron, 
Seria bello ver uma sociedade guiada o uma 
eivilisação “dirigida por Eschylo, Sophocles, Esuina, 
Job, Pythagoras, Pindaro, Plauto, Lucreçio, Vir— 
gilio, Juvenal, Dante, Cervantes, Shakespeare, Mil- 
tom, Corneille, Moliêro e Voltuite. Seria para es- 
tourar de riso. e y 
Tudos os homens sérios desatariam arir. En- 
calheriam os hombros todas ns pessoas graves John 
Bull c Prádhonine. E depois o talos! Pespuntai 
a todos os auditorios. possiveis, ao dos esmbistas 
dti-aó dos-proeuradores do rei. É S 
Seja como fôr, vós ides, mou caro seghor, dis, 
cutir de novo a questão enorme do assassínio legal 
Valor ! Não Inrgueis mão d'ella. |! mister que os' 
homens de bem teimem em triumphar. 
“Não ha povos pequenas. Ha paucos mezes o 
disse olgica à respeito das condemnados de 
Char ormitti-me que o repita hoje á Suissa. 
“Não 'se mede pelo numero a grandeza de um povo, 
como se-não avalia o homem pela grossura do 
corpo. /A unica medida é a quantidade de intelh, 
gencia e a quantidade de virtude. E' grande quem 
dá grandes exemplos. Serão grandes nações na 
nações pequenas no din em que no lado de povos 
fortes Cm numero e com vasto territorio que se 
obstinam, em permanecer no fqnastismo, mos pres 
conceitos, no rancor, na guerra, na escravidão é 
na morte, práticarem com doçura e brio os deve- 
res an fraternidade, detesturem o instrumento de 


:supplicio, “ destruirem-o- cadafnlso, “ glorificarem o 


progresso e sorrirem serenas como o céu. 

São vas as palavras, so atras delas não ha 
ideias. Não basta a vopablica, 6 necessaria a li- 
berdade, Não 6 sufliciento a domocracia, vequer- 
se tambem a humanidade, Um povo devo ser ho- 
mem eo homem deve ter alma, Seria para ver 
que, Genebra ayançasse quando toda a Europa 
recua ! Medite muito a Suissa e particularmente 
à vossa pequena republica. Uma republica cello- 
cando“ dixnte das monarchias a abolição da pena 
de morto seria ndmiravel. Seria grando feito re- 
viver sob aspecto novo o velho antagonismo ind- 
tietivo de Genebra e Roma, é offerecor nos olhos 
e 4 meditação do mundo civilisado, do wm lado 
Roma cam 'o papado, que condemna e dunna, q 
do. outro, Genebra com o sou evangelho, que pqr; 

da. 

Povo de Genebra, à vossa cidade está sobre 
o Ingo do Eden. Estnes em um sitio abonçondo, 
Cercam-vos todas as maravilhas da ereação. À con- 
templação habitual do bello rovela a verdado o 
impõe deveres, Como a natureza, a civilisação devo 
ser harmonia. Aconselhai-vos com todas essas cle- 
mentes inuravilhas. Acreditai no vosso radioso céu. 
A: bondade desce do azul; nenbui com o cadafalso, 
Não sejncs, ingratos. Que não possa dizer-se que 
ivesso- admiravel canto da terra, em que Deus mos- 
tra ao homem em uma aurcola de sol o sagrado 
esplendor das: Alpes, o Avre o 6 Rhodano, o Lo- 
man Azul 619 Monte Branco, o homem, em troca 
e agradecimento, mostra a Deusa guilhotina. 


Victor Hrao. 


ES ecem mo o a metamcemmmettrecer cmo comerem 


das leis: o coração toma absoluto imperio so- 
bre as minhas outras faculdades, e todo me 
deixo adormecer na quietação de um bem-es- 
tar, que só podem conhecer os operarios de um 
dia inteiro, quando, ao cahir da noute, se re- 
pousam ao lado da companheira, por amor da 
qual se cansam e recobram. Os nossos frugaes 
jantares são rapidos, e assazoados dos infantis 
gracejos da minha Corinna, que os tem sempre 
noyos para encarecer a profusão das iguarias. 
Depois vamos por; esses caminhos fóra, admi 
rando tudo, que nos, vem ao encontro a sort 
são as arvores e flores de todas as ricas vive 
das d'este luxuoso torrão : tudo é nosso, por 
que, meu amigo, nada ambicionamos do que 
vamos vendo. ; 

«Corinna está-me sempre repetindo a his- 
toria dos nossos amores, que eu acho sempre, 
nova. Os dous bailes do Porto, em que a vi; as. 
primeiras palavras, que cu lhe disse, com des-. 
temperada lamuria; os seus pensamentos lá 
no Lima, dia por dia, e hora por hora. Sinto- 
me duplicadamente viver na sua vida passada; 
parece-me que estou tomando posso de una 
existencia que devia ser minha desde então ! 

«Deito-me cedo para me levantar com a 
atvoxa..Corinna lê até tarde : 1ê alto em quan- 
to vê que eu a escuto; depois, vai diminuin- 
do gradualmente a voz até me ver adorme- 


cido, Rirás tu d'esta miudeza de traços no 


quadro da felicidade domestica? Se ris, vis- 
conde, mal de ti, que os não has-de saber go- 
zar, Uma cousa magnifica, estrondosa, é ap- 
paratosa, que vai pelo mundo, chamada PE- 
LICIDADE, feitas às contas, sabes o que 6? 1 
isto, são os, singellos prazeres, que não valem 
nada descriptos, e são a bemaventurança sen- 
tidos, E não valem nada, porque a gente, que 
os Jê, pensa que pouco vai de desejal-os à) 
tel-os Que engano! A mais facil felicidade 
é a que requer mais grande coração e pura 
consciencia. Se estes bens fossem commuhs, 
todos eramos felizes. Nós antes queremos ser 
todos rico: P; S Fa 

Valentim da Costa foi, um domingo, 
tar com os seus filhos, termo de muita an 
de com que ello os acatinhava. Nºesse dia' se 
completavam os setenta e nove annos do an- 
cião. Depois do juntar; desceram a sentarem- 
se debaixo das quatro palmeiras, que davain 
o usurpado titulo de chacara 4 casinha dos 
venturosos. Ahi fallou sempre o velho, cóth 
perdoavel vaidade de quem sabe tido do, 
assado, e possue a chave dos futuros. Ora ! 
por onde elle andou! Foi cavar na raiz da 
revolução franceza, , conton a vida dé Napo- 
leão, a fuga de D. João VÍ, as anedoctas da 
corto, à infancia é juventude do Senhor D. 
Pedro IV, a mocidade estudiosa e as virtudes 


civiças do actual imperador do Brazil “e, tu- 


do isto para concluir que o presente era me- 
Thor qué o passado, e” que-o fútaro será me- 
lhot 'que'o presente: “Tia tal proposito; ajun- 
tou: ds ! ho, 

— Vocês não façam caso do que eu-dis- 
ser, quando elogiar as éousas'! e pessoas do 
meu tempo. O seu tempo'6' abalda dos ve- 
lhos, que, ao verem-se carvegados de tempo, 
não só quereim' quie seja seu "0 que ninguem 
lhes contesta —; mas até querem que o tempo 
d'elles fosse a melhor quadra dos dezenove se- 
culos que já lá vão: Ora eu, que'sou velho 
e ao mesmo passo -rasoavel, se duvidasse das 
virtudes d'este tempo, duvidaria das vossas, 
teus filhos. Dizem que a velhice é egoista, 
e morre devorada de odientos ciumesida ge- 
ração nova, no só porque é boa de indole;mas 
tambem por ser inventoóra"das regalias, que 
viera tarde para ella, Deus me livre de. ir 
4'etêrnidade com este trambolho agarrado 'ás 
petnas : bem me basta a gotta! Eu cá demim 
até folgo de acabar, quando começa uma trana- 
figuração' na facé da terra, cousa nem sequer 
sonhada ha quarenta anhnos, quando-eu e os 
meus contemporaneos motejavamos o descon- 
fortavel viver de nossos paes. Não me dirio 
o que nós'tinhamos mais do que elles, ha qua- 
tenta annos ? ! Vocês, é “que podem rir-se.de 
mim e dos meus; masnem por isso lhes que- 
ro mal de inveja. Q meu amor 4 gente nova 


chega a ponto de eu me desejar morrer no 
meio: d'ella;: Querem-me os meus filhos trazer 
para sua casa? Eu estou por alli sósinhon'a- 
quella rua do Ouvidor, muito rica, e muito 
bulhenta. Tenho lá tres pretos e tres pretas, 
quem quero dar'a liberdade, e os diachos 
não a:querem:! Olhem que: é forte mania a 
dos que dizem «que a escravidão 'é o antago- 
nismo:permanente com a ideia de Jesus! Se 
os meus pretos fossem novos, o eu lhes dés- 
sc liberdade, os pobresinhos, em vez de irem 
;aos seus sortões respirar ar livre, assoldada- 
vamise a senhor que oscarregava de traba- 
lho ; ora, como os meus escravos são velhos, 
os coitados não querem a liberdade, que pa- 
raos de sua-especie é uma palavra vã. Pois 
se eu me não, posso, nem devo desfazer d'el- 
les, peço-vos que m'os deixcis trazer commi- 
go para;a) vossa companhia. Verdade é que 
esta casa é mui estreita para tanta negraria, 
e commodidades de um hospede octagenario. 
Aqui é que o meu Azevedo ha-de mostrar-se 
amigo do seu velho. Está alli abaixo uma boa 
casa, com muito arvoredo em roda, Vai o 
meu filho arrendar áquella; casa, e recolher- 
sem ella com o seu mestre de leis, Faça de 
conta que eu sou um pulyereo praxista que 
você tem na sua livraria... O ingrato não 
me responde! Vou, voltar-me para a minha fi- 
lha Corina, Faz-se o que eu pego ? 


abundancia do ouro no q Lis j 


em Portugal 

Avisa-nos um correspondente de 
que alguns exemplares de quartzo por! 
dos que como simples amostras d'éssar 
figuraram na grande “exposição internaci 
mal enos quaes ninguem distinguia o menor 
vestigio de ouro, foram pelos comissários 
regios da mesma exposição confiados a um 
perito ensaiador, depois de tomadas todas as 

. precauções necessarias úcerca da identidade 
dos referidos especimens, o qual encontrou 
n'elles ouro no valor de proximamente 70 li- 
bras por tonelada de pedra. , 

A abundancia de quartzo no nosso paiz e 
a preciosidade do seu contheúdo occupam a 
attenção dos capitalistas inglezes, que para a 
extracção d'estas riquezas vão organisar po- 
derosas tompanhias, — as unicas por quem 
Ea ser efectuados com vantagem os tra- 

alhos d'este ramo mineiro, se, comtudo, essa 
organisação não for frustrada por estorvos 
particulares n'este paiz. 

Consta-nos que o governo tem na sua mão 
sufficientes provas da existencia dos jazigos 
metalliferos, já por diversas vezes menciona- 
dos n'este e n'outros periodicos, para effe- 
ctuar quanto antes as concessões requeridas ; 
e que são indispensaveis para a constituição 
das companhias exploradoras. O beneficio se- 
rá todo do paiz. 

A experiencia do que se passa no paiz de 
Gralles e n'outras regiões analogas á nossa, 
mostra que n'este dito. ramo de mineração 
mesmo os trabalhos preparatorios carecem do 
braço forte de uma companhia e não se podem 
esperar nem muito menos impor a um sim- 
ples particular, o qual, por mui corajoso Her- 
cules que seja, não tem de per sisó todos os 
recursos indispensaveis para subjugar os ter— 
riveis dragões com que a natureza, guarda 
estes pomos hespericos, na muito eloquente e | 
adequada phrase do sabio author do magnifico 
«Relatorio sobre minas», ultimamente trans- 
cripto nã nossa folha. 

O grande geologo inglez, o professor 
Sedgewick, que tem feito estudos profundos 
sobrea citada região aurifera de Gralles, ago- 
ra explorada por importantes companhias mi- 
neiras, disse ainda: ha pouco que todos os 
factos, cuja noticia se vai recolhendo das, dif- 
ferentes regiões auriferas do mundo, confir- 
mam, cada dia mais a theoria de Humboldt, 
de que todas as betas auriferas 'correm apro- 
ximadamente na direcção N.S. 

Ora essa é justamente a direcção dos fi- 
Jões quartzo-auriferos da provincia do Minho, 
cujas amostras são perfeitamente identicas ás 
da serra de Santa Justa, tão extensamente 
minada pelos antigos. & 

O mesmo Sedgewick apontou. tambem 
n'essa occasião, ácerca do ouro, um facto no- 
vo e em contradicção com a opinião mais 
geral dos mineralogistas. E que o dito me- 
tal póde encontrar-se a grandes profundida- 
des. Na mina de Ballarat ha uma rocha au- 
rifery a 550 pés abaixo da superfície e rende 
na proporção de 5 onças de ouro por 1 tone- 
Jada de quartzo. 
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Consulado portuguez no Rio de 
Janeiro 


“Apressamo-nos a transcrever do «Diario 
de Lisboa» de quarta-feira, hoje recebido, os 
officios em que o honrado e inteligente consul 
geral interino de Portugal no Rio de Janeiro, 
o sur. Nazareth, dá conta do modo como pro- 
cedera com relação aos passageiros dos pata- 
chos «Constante», «Esperança» e «Angren- 
se», idos da ilha Terceira. 

Q procedimento d'aquelle digno funcciona- 
rio foi, como era de esperar da sua muita in- 
telligencia e reconhecida inteireza, credor de 
todo o elogio. e e 


HIJ,mo e exe.mo snr. — Tenho a honra de 
participar a v. exc.* que no dia 5 do corrente 
mez deu enfrada n'este porto o patacho portu - 
guez «Constante», capitão José Pereira Du- 
que, procedente da cidade de Angra do He- 
roismo. 

Em virtude do meu mau estado de saude, 
que me tem detido em casa ha alguns dias, não 
pude ir a bordo do referido navio fazer a visita 
competente, inas mandei no meu impedimento 
um empregado d'este consulado; d'essa visita 
se lavrou o competente auto, que tenho a honra 
de por cópia passar ás mãos de v. exc.*, sob 
EN Dao 

Dos officios que recebi, tanto do governa- 
dor civil, como do intendente da marinha de 
Angra, bom como dos documentos que acom- 
panharam o officio do governador civil, reco- 
nheci que os passageiros d'este navio não po- 
diam em caso algum ser considerados como co- 
lonos, em vista das disposições da carta de lei 
de 20 de julho de 1855, 

Para o serem era necessario que estives- 
sem prehenchidas as clausulas do artigo 11.º 
da referida carta do lei; mas longe d'isso, e em 
completa contravenção do que n'ella se dispõe, 
o unico documento, pelo qual o capitão julga- 
va dever consideral-os como colonos, era um 
titulo de obrigação de divida pelo preço da pas- 
sagem, no qual, além dos deveres do eútylo, 
se mettem as palavras «obrigo minha pessoa e 
serviços», 0 que melhor v. exc.* verá pela có- 
pia que remetto de um dos referidos titulos, 
sobn.º2, 

Documentos d'estes não pódem senão por 
um abuso inqualificavel sor considerados como 


Sae seems er a renome 


Contractos de locação de 


a leide 
WA 
se 
icam 

gem. 1) 

N'estes termos entendi tneu rigoroso 
dever mandar a bordo de r aos passa- 
geiros, que elles, n'este porto e em vista das 
leis porttguezas e d'este paiz, eram unicamen- 
te passageiros do navio e não colonos. 

Em vista das leis portuguezas, porque o 
titulo de divida por passagem não é contra- 
to de locação de-serviços; e em vista das 
leis brazileiras, porque esses contratos devem 
ser fçitos com inteira liberdade, e para isso 
precisavam-os passageiros desembarcar livre- 
mente, para depois fazerem o que lhes aprou- 
vesse, 

Que podiam pois desembarcar, porque ne- 
nhuma lei ou contrato os impedia d'isso; e 
facilitei-lhes os meios de vivem para terra 
aos que voluntariamente o: quizessem fazer; 
sendo-lhes com tado declarado que estavam 
obrigados ao pagamento das suas passagens, 
que deviam pagar, religiosamente logo que 
podessem. E ao capitão disse-lhe, que podia 
obrigar os passageiros por qualquer fórma 
que julgasse conveniente ao pagamento das 


, porque à 
Já citada, 
as as leis 


| passagens, mas nunca obrigal-os a contrato 


de locação de: serviço, salvo se elles volun— 
tariamente o -quizessem fazer, depois de es- 
tarem em terra. E que elle devia aqui ter 
tanta confiança n'elles' como tivera na Ter- 
ceira, aceitando-lhes simples obrigações, de 
dividas, sem outra garantia. 

Vieram n'esse mesmo dia muitos dos pas- 
sageiros para terra, e dirigiram-se, ao con- 
sulado... Não obstante me ser muito, peno- 
so sair de-casa, por estar en convales- 
cença, vim ao consulado por julgar isso de ab- 
soluta necessidade n'esta conjunctura. Quan- 
do chegaram os passageiros estava eu com o 
consignatario do navio. E achando-se' n'es- 
sa oceasião presente o exc.mo snr. José de 
Vasconcellos, nosso ministro, declarei ao 
consignatario os motivos pelos: quaes julga- 
va que os passageiros não podiam por for- 
|ma alguma ser considerados colonos , e dis- 
se aos passageiros presentes; qne estavam, 
livres para se poderem contratar ou não , 
mas: que lhes cumpria em. todo o caso pro- 
curar os meios de pagarem as suas passagens a 
que estavam obrigados, ou por, prestações 
ou por qualquer outra forma, exhortando-os 
a que não abusassem da sua posição; por- 
que uma cousá não excluia a obrigação da 
outra. a Bate 

Da cópia n.º 2», a que já, me «referi, 
y. exc.* verá que o preço da passagem vem 
estipulado em 705000 réis fortes, ou 1408 
réis fracos , preço exorbitantissimo. Para 
prova direi a v. exc.* que os. passageiros 
nesta (circumstancia, que vem de Portugal, 
pagam 305000 à 365000 réis fortes, e que 
os preços. das passagens dos vapores ingle 
zes, de Lisboa para aquil na 3.º classe, 
são 505000 réis. 

Em resumo direi a v. exe.* queos pas- 
sageiros vieram para terra, PR assim 
o escandalo, que aqui se praticava; nos navios 
vindos das ilhas, de deterem os pobres pas: 
sageiros a bordo dos navios semanas e ás ve- 
zes mezes, até apparecer quem alli os fosse 
contratar, com violação manifesta das, nossas 
leis, e sem que nenhuma lei do Brazil os aucto- 
risasse a isso.” Roma 

E'este o estado em que as cousas estão 
até hoje, cumprindo-me finalmente expor a y. 
exc.º que no que pratiquei não ha novidade, 
porque em iguães  circumstancias O fez já o, 
consul de Pernambuco. 

O que tudo tenho a honra de levar ao co- 
nhecimentode v. exe." esperando que mere- 
ça a sua approvação. , 

Deus guardeav. exe.” Consulado geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, em 8 de outu- 
bro de 1862, = IlL”º e exe." snr. marquez 
de Loulé, presidente do conselho de ministros; 
ministro e secretario d'estado dos negocios es- 
trangeiros.= Antonio José Duarte Nazareth, 
consul geral interino. ' 


, Cópia — Digo eu Maria Eugenia, solteira, sui 
juris, moradora na freguezia do Ribeirinho, n'est 
ilha Terceira, que é verdade devo no sur. José Pe- 
reira Duque, capitão do páticho «Esperanças, pro- 
ximo a seguit viagem para o Rio de Janeiro, á quan- 
tia de 70 pesos, provenientes da minha passagem no 
dito návio 4 pon, a qual quantia me obrigo a pa- 
gar no dito senhor ou quem suas vezes fizer no riosso 
desembarque no referido porto : a cujo cumprimen- 
to obrigo minha pessoa, serviços e bem presentes e 
futuros, e para sia clareza pedi o tabellião Augus- 
to Leonardo Pires Tosta, d'esta cidade, esta me f- 
zesse, e por não saber eu escrever assignou a mey 
rogo Eugenio Gustavo Pires Tosta, solteiro, na pro- 
sença «lns testemunhas João Benicio Rebello Bacel- 
lar e David Lavy, assignou a rogo da devedora. 
— Assígundos a rogo Eugênio Gustavo Pires Tosta 
— João Benício Rebello Bacollar — David Lavy. 

“Angra do Heroismo, 10 de julho de 1862. 

Está conforme, — Consulado garal de Porttigal 
no Rio de Janeiro, 8 de outubro do 1862]. J. 
de Sá Camello Lampreia, escripturario do consulado 
geral, 


Termo de exame do numero de passageiros 
do patácho portugues Esperança 

Aos 5 dias do mez de outubro de 1862, sen- 
dos bordo do patacho portúguez «Esperançãs, de 
207 toneladas, capitão José Pereira Duque, chegado 
hoje da ilha “Terceira a “esta cidade do Rio de Ja- 
neiro com quarenta e oito dias de viagem, onde 
eu Joaquim José Lampreia, agente do consulado por 
ordem do -snr. consul geral interino de: Portugal, 
vim para o fim de proceder no exame do numero dé 
passageiros: e tripulação que o mesmo navio cont 
duz, e cumprir as mais disposições dotorminadas na 
carta de lei de 20 de julho de 1855 e mais leis 
em vigor; nchando-se presente o enpitão ordonei-lho 


— Faz — disse Corinna; sorrindo ao es- 
poso. $ 
— Pois então — tornou o velho — já d'a- 
qui não saiho! Onde me daes agasalho esta 
noute ? Quero já saber onde está o meu quarto. 

No dia seguinte, Azevedo arrendou a cha- 
eara magnifica, mudou para ella com o an- 
cião, e com os seis velhos escravos e amigos 
de Valentim. Logo ao segundo dia, q hospe- 
de chamou Azevedo e disse-lhe : 

— Eu tambem tenho a minha dignidade, 
e a minha vaidade, e o meu orgulho. Quero 
entrar com a minha quota parte para as des- 
pezas da casu, minhas e da minha pretaria. 
Arrendamento da chacara a meias; 0 impor- 
tante da cosinha isso é cá com o anjo dos la- 
res, com a nossa Corinna. 

Antonio de Azevedo ia contrariar o velho, 
e reteve-seanto um gesto de desagrado, e lo- 
go esta risônha exclamação : 

— Você cuida que tem mais pundonor que 
eu! 

Este viver continuou assim seis mezes. 
Córinna tinha ouvinte certo ás suas leituras, 
em quanto o marido dormia. Valentim re- 
pousava tres horas em enda nonte, e velava 
as outras, folheando papeis, e dando expe- 


vida, não tanto para elle, como para. os pas- 
seios de Corinna, Valera-lhe a gotta para co 
lorir o presente aos seus queridos commen- 
snes, , 

N'este tempo, as cartas vindas de Portu- 
gal davam a, noticia confirmada dos casa- 
mentos de Emma e Leonor, Às duas noivas 


e Felismina com seu marido, e o primogeni- 
to estavam nas margens do Lima, ou no pa- 
lacio reconstruido de Fernão de Athaide, on- 
de o filho natural mandára acastellar os te- 
Ibados. Fernando era já viscondo do Amei- 
xial, e estava pasmado da barateza da cou- 
sa, em comparação do muito que déra por 
uma comménda: cinco, annos, antes. Tinha 
sido logrado pelo procurador, 

Gastão de Noronha, D. Mafalda, e a me- 
nina mais nova tinham ido a Pariz comprar 
mobilia para renovar a decoração do palácio 
de Lisboa. Esta era a razão ostensiva, que 
o publico deve acceitar por ser a melhor, se- 
não a mais ajuizada; mas os indiscretos por- 
tuguezes, que então estavam em França, dis- 
seram que 0 ainda robusto Gastão, de Noro- 
nha fôra dspaivicer saudades de uma duque- 
Za, ou duas duquezas, ou mais seriam, que, 


diente a negocios attinentes aos seus have - 
res, Algumas vezes ia 4 cidado, em carrua - 
gem, quo comprára n'este ultimo praso da 


pelos modos, em Pariz, isto de amar quatro 
duquezas é cousa mais que frequente a quan- 
tos portuguezes lá vão, como eu tenho visto 


tinham ido para o Porto com: seus. maridos, | 


que mandasse collo 
em con 


i 


Rocha Cardoso— José Marianno Machado -- Francis- 
eu Candida Duarte. 
Está conforme. —J. J. Duarte Silva, vice-consul. 


11.5 e ex. gnr.— Tenho a honra de participar 
av. exe* que no dinll do corrente deu entrada 
n'este pórto o patacho portuguez «Angrenses, pro- 
cedente de Angra do Heroismo com passageiros. 

Este navio vinha nas mesmas circumstancias 
do patacho «Esperança», é portanto procedi nos j 
| mesmos termos. 

Dei conta no exc.me ministro de Portugal: n'es- 
ta corto do procedimento que tivé com estes dous 
návios, como v. ese! verá dás copias inclusas sob 
n.º 1 e 2, que tenho a honrá de eiiviar nv. exe 

“Tambem remetto copias, sob n. 3 e 4ydhs in- 
timações que mandei fazer aos referidos capitães. 

Este meu procedimento tem dado lugar à di- 
versas apreciações, exagerando-se a fórma pôr que 
o fiz, deturpando-se os factos, tudo com o fim de 
encarnar n'um acto tão simples é passado entre o 
consulado é dous capitães de navios portugueses à 
questão de dignidade nacional e de offensa ás au- 
thoridades do paiz. * 

Felizmente o bom senso publico ten dado pou- 
ca importância à estas fálsas apreciações do meu 
procêdimento, todo fundado na jústiça, nã rasão 
é na dignidade da riação portugueza, sem quebra 
da dignidade da nação brazileira, nem ofensa, an- 
tes em conformidade, com as leis do Brazil. 

Quanto a mim, cada vez estou mais convenci- 
do” que ctmpti com o meu dever, acabando; com o 
estandalo que se praticava do estarem subditos 
portuguezes, a bordo de navios tambem portuguezes 
expostos à especulação commercial, para com elles 
se negociar como se fossem uma mercadoria, ' con- 
cluido:se d'este passo a vantagem “immensa de 
trazer a colonisação ao seu verdadeiro caminho, 
como Estou firmemente persuadido ha-de agora ter 
logar. 

o QUtipreiino isdt NF. 1ÓRR que sho este ulho 
proximo passado e logo depois da minhã chegada 
aqui, eu procedi de igual fórma , pois 'cunstando- 
me que a bordo do patacho. portuguez: «Terceiren- 
se» existiam algans passageiros detidos, fui a bor- 
do do referido mávio, e interrogando o piloto, na au- 
sencia do capitão, descobri que estavam alli detidos, 
havia já vinte e'um' dias, nove passageiros é espe- 
rá de quem os êngajrissey dizendo-me um d'elles que, 
tendo solicitado para ir À terra procurar meio de se 
libertar, o capitão lh'onão tonsentira. 

Lavrei d'isto guto e dizendo-me o piloto que 
os não deixava vir para terra, requisitei nos termos 
do artigo 164 do regulamento imperial n.º 855, de 
8 denovembro de 1851, o auxilio do capitão do porto, 
que, reconhecendo a justiça da minha reclamação; fez 
desembarcar os referidos passageiros: i 
7 “Consta tudo” isto: do officio mew ao capitão: do 
porto e a resposta d'este, de que envio cópia sob n.º 
5e6, ; / 


Já v. exe.: vê que o meu procedimento de agora 
está ém' conformidade com 0: qne fiz logo que-aqui 
cheguei, passando então aquelle facto desapercobido, 
pôr serem poucos os passageiros, 

* "E se agora não recorri á aúthoridade, foi porque 
ós capitães me obedeceram, é se o não fizessem teria 
a ella recorrido, como fiz em julho. 

“Espero; que todo este meu procedimento mereça 
aapprovação de v. exe. 

Deus guarde a v, exc.* Consulado, geral de Por- 
tugalno Rio de Janeiro, em 24 de outubro de 1862. 
= lee e exe.» snr. marquez de Loulé, presidente 
do conselho de ministros, ministro e secretario de Es- 
tado “dos negocios - estrangeiros, — Antonio , José 
Duarte Nazareth, consul geral interino. 


; : Ds set 

* Cópia. — N.º 1, — Illm e excimeisnr. — Tenho 
à honra de levar'no conhecimento de v. exc.* que en- 
troú m'este porto no dia LI do corrente o patacho por- 
tuguez «Angrense», procedente da cidade de Angra, 
conduzindo a seu bordo passageiros, Este navio vinha 
nas mesmas condições do patacho «Esperança»; e 
por isso fizintimar o capitão para: que não dotivesse 
à bordo os passageivos-que trouxe, procurando ao 
mesmo tempo facilitar ao mesmo enpitão o recebi- 
mento do preço das passagons dos passageiros. 

* O capitão é consignatario, sem abertamente se 
pronunciarem contra” estas ordens, procuraram no 
primeiro e segundo dia embaraçar: indirectamente à 
sahida dos pussageiros, para:o que, creio, buscaram o 
apoio do guarda-mór da alfmidega, que, a pretexto 
de não estar findada ainda a: visita, poz alguns 
guardas a bordo no dia 11 e demorou: a dita visita, 
oiro quer que fossa; nté'ao din seguinte. Respeitei, 
como me cumpria, x acção d'este funceionario 1 bor- 
do d'este navio, comquanto pudésse contestay .o di- 
reito que elle pudésso exorcer sobre os pastageiros, 
por ser isso da: competencia do capitão do porto; mas 
fiz intimar o capitão novamente, fazendo-lhe constar 
que que se passava 4 bordo ora necessariamente o 
resultado de reclamações on pedidos seus, e. n'cases 
termos que declarasse se queria ou, não obedecer, e | 
que não procurasse sophismar as minhas intimações, 
o que de modo algum lhe seria admittido. O capitão 
não se achava então a bordo; e em virtude de yarias 
declarações do piloto chegou-se à lavrar um auto, 
que não teve soguimento, porque, chêgando logo de- 
pois o capitão, declarou que não se oppunha no de- 
sembavque dos passageiros que quizessem ir para 
terra; mas, quo alguns preferiam ficar a bordo por- 
que esporavam parentes do interior, Não me podia 
oppor à que ficassem a bordo os que quizossem, par- 
que estabelecendo que se garantisse sua libordndo 
não seria logico praticar um acto de violeneir, obri- 
gando a desembarcar aquelles que por seu interesse 
proprio desejavam ficar a bordo, Alguns fiearam 
n'esse dia: e no seguinte, para me desenganar que 
não havig coneção de qualidade alguma, mande? tin 
empregado a bordo inquirir e perguntar a um por 
um dos passageiros que ainda estavam a bordo se 

uorjam alli ostar ou vir para terra. Ein virtude 

esta rasolução as que quizoram vieram, é ficaram 
os que não lhes. conveio vir, o dasda des din fico 
Hlivro a neção dos, passngoiros, gosando logo suá li- 
berdade ampla e absoluta, 

Em virtude do que deixo exposto nenhuma rê- 
clamação julguei dever fazer, porque o meu fim esta- 
va preenchido, e o effgito imoral da resolução que ado- 
ptei conseguido, o qual era—de fazer reconhecer qué 
os capitães dos navios não podiam conseiyar a seit 
bordo passageiros á especulação da commercio, como 
se conserva qualquer mercadoria, Estou certo que y. 
exe. apreciará o meu procedimento. 

Deus guarde a v.exc.* Consulado geral de Por- 


Copia.— Tlm e exe snr.—V. exc. foi teste- 
munha da fórma por que se procedeu por parte-de 
cid cenéniado, com referencia nos passageiros vin- 
| dos a bordo “du patavho; portuguez Esperança, pro- 
nto is SUN DOE entrado mente o 
no dia 5 do corrente mez; e eu tive a satisfação 
de ver que v. exe." approvou o meu proce dimento, 
baseado todo nos principios de legalidade e jus- 
tiça. No emtanto Como sé term) pretendido dar um 
carneter diverso a todo esté protedimento, procu- 
rando-se excitar paixões e inverter os factos, julgo 
convemente, para que fique consignado, expor por 
escripto 4 v exro que se passo. 

Reconhecendo eu pelos ofiicios e documentos que 
recebi quando o referido navio entrou, que nenhum 
dos passageiros era colono, que nenhum contracto 
de locação de serviços se apresentava, nós termos 
da enrta de.lei de 20 de julho de 1855, e sabendo 
ot outro lado que o capitão, a exemplo do que 
abertamente se praticava anteriormente, pretendia 
deter os passageiros n bordo para, a titulo de ga- 
rantir os pagamentos de Suns passagens, contrictar 
os seus serviços com quem ahi os fosse engajar, fz 
intimar o enpitão à ordem constante da cópia junta 
que tenho a honra de passar ás mãos de v. ext” 
O capitão obedecendo & referida ordem não impeilin 

ue os passágeiros desembareassem, é portânto não 
tive necessidade de recorrer s authoridides do paiz 
pári mê darem o auxílio necessario para me fazer 
obedecer dentro de um navio portuguez, o que teria 
feito, em vista do” disposto no artigo 16.º do regu- 
Tamento imperial 11.º 855, de 8 de novembro de 1851, 
o que já em julho passado mê aconteceu em caso 
inteiramente identico, tendo recebido n'essa oeca- 
sião do snr. capitão do porto todo o apoio pnia fazer 
desembarcar passngeiros que havia mais de vinte 
dias, estavam detidos injustamente pelo capitão a 
bordo do návio portuguez a Terceirense» para o mês- 
mo fim de serem engajados e que os fiz desembar- 
car com o auxilio do mesmo snr. capitão do porto: 

Cumpre-me mais dizer a v. exer que todos os 
actos praticados à bordo do referido navio «Espéran- 
ça» foram depois das visitas das authoridades brazi- 
leiras, e quando os passageiros estavam desembara- 
çados pelas mesmas authoridades para poderem de- 
sembarear, à que se hão eftectuava pelo impedimento 
unico, posto pelo enpitão para os fins indicados, e não 
por ta dutro motivo + 

eus guarde a v. exe! Constilado geral de Por 
tugal no Rio de Janeiro, 10 de outubro ido 1862. 
= ee exc. snr. José de Vasconcellos é Souza, en- 
viado extraordinariamente 6 ministro plenipotencia- 
rio de Sua Magestade Fidelissima. <= Antonio José 
Duarte Nazareth, consal geral interino. n 

Conforme. = Joaquim José de Sá Camelo Láml- 
preia, escripturário. pedido 


Cópia — Consulado geral de Portugal — Ordem 
— Não constando das participações officines recebi. 
das m'este consulado geral que a bordo do patacho 
portugues «Esperança», entrado hontem este por- 
to, procedente da cidade de Angra do Heroismo, 
venham colonos, não apresentando o capitão do mes- 
imo navio Josó Pereira Dnque contractos de locação 
de serviços pelos quaes se prove que alguns dos pas- 
sageiros do mesmo patacho fossem contratados na 
fórma que dispõe a carta de lei de 20 de julho dé 
1855, e reconhecendo-se pelo contrário quê os titu- 
Tos passados pelos passageiros no mesmo capitão são 
apenas obrigações de divida pelos preços das phs- 
sagens, documentos estes que não podem ser por 


de serviços; o snr, Joaquim José Lampreia, empre- 
ado d'este consulado, dirigir-se-ha a bordo do re- 
ua patacho, e declarará ao capitão que lhe'não 
é permittido reter a bordo como em carcere privado 
os passageiros, que conduzin da cidade de Angra, 
cumprindo-lhe portanto não lhes impedir o desem- 
barque para terra, onde depois os mesmos passagei- 
tos usando desseus diréitos, poderão por acto liyre e 
espontaneo contratar ou não os seus serviços como 
lhes aprouver. O mesmo empregado declarará aos 
passageiros que lhes cumpre pagar as Buas passagens 
a que estão obrigados, devendo para isso procurarem 
os meios necessarios, fizendo-o por uma vez ou em 
prestações de accordo com o capitão ou consignhta- 
rio, ficando o mesmo capi tão, a certeza dir o 
encontrará elle da parte d'este Consulado todo o au, 
xilio e protecção. ar iiiia É Digi pr 
Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, 
6 do outubro de 1862. — Antonio José Duarto Naza- 
reth, consul geral interino. 
Conforme, =J. J. Duarl 


L te Silva, vice-consul. 

Cópia —Consulado geral de Portugal. — Ordem. 
— Não constando das participações, ofiicines recebi- 
das n'este consulado geral, que a bordo do patacho 
portugues «Angrense», entrado hontem neste por- 
o, procedente da cidade de Angra do Heroismo, ve- 
nham colonos, não apresentando o capitão do mesmo 
navio Ricardo José Soares contractos de locação de 
serviços, pelos quaes se prove que alguns dos passa- 
geiros do mesmo patacho fossem contratados na fór- 
ma que dispõe a carta de lei de 20 de julho de 1855, 
e reconhecendo-se pelo contrario que os titulos pas- 
sados pelos passageiros ao mesmo capitão são apenas 
obrigações de divida 'pelo preço'das passagens, docu- 
mentos estes que não podem sér por moda Algum con- 
siderados como contractos: de locação de serviços; é 
anr. Augusto Potier, empregáido deste consulado, di- 
rigir-se-ha a bordo do referido patacho, e decinrará 
ao capitão que lhe não é permittido reter a bordo 
como em earcere privado os passageiros qué condu- 
ziu da cidade de Angra; cumprindo-lhe portanto não 
lhes impodir o desembarque para terra, onde! dupois 
os mêsmos passageiros usando de seus diroitos padew 
rio por neto livre e espontaneo contratar ou não os 
seus serviços como lhes aprouver, O mesmo empre- 
gado declarará aos passageiros que lhes cumpre pr- 
gar as suas passagens, a que estão obrigados, deven- 
do phra isso procurarem os meios necessários, fazen- 
do-o por uma vez on em prestações, de aceordo com 
o capitão ou consignatario, ficando o mesmo capitão 
nacertoga que pará jsso encontrará alle da parte 
d'estê consindo geral todo o auzilio o protecção. 

Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, 
12 dejoutubro de 1862.— Antonio José Duarte Naza- 
reth; consal geral interino: 

Conforme.--J. J. Duarte Silva, “vice-consul. 


INTERIOR | 


Lisboa 3 de dezembro 


(Contesp. part. do «Commercio, do Portos); 


Como estava annunciado, a Associação 
Commercial d'esta praça reuniu-se hontem & 
noute em grande numero para ouvit ler ore: 
latorio da commissão encarregada de exami; 
nar o nova regulamento das alfandegas. 

O relatorio foi na sua generalidade una 


gra, é entrado n'este porto |, 


1| re, o qual de 


modo algum considerados como contratos de locação | P 


Ho Brazil, dá conta ao g 
verno, pelo ministerio dos negocios estran- 
geiros, do modo como procedera com relação 
aos passageiros dos patachos «Constante» , 
« Esperança» e «Angrense», chegados da ilha 
Terceira ao Rio de Janeiro. nha 

“ Chamamos a attenção dos leitores.para os 
referidos 'offícios. E" de esperar qte os nos- 
sos collegas redactores d'este jornal os trans- 
crevam no mesmo numero. em, que for publi. 
cada esta carta. 

O snr. Nazareth está fazendo os mais im- 
portantes serviços a: Portugal. A publicação 
dós meneiviados ofícios importa: a approva- 
ção do governo-aos actos do benemerito funé- 
ciohario. ) 

O regimento de cavallerian;º 1. passã a 
dendiminar-sé; regimento de lanceiros de Vi- 
ctor Manoel: 0: «Diario» “que o diz no 
seguinte decreto *; InnIom tm 

«Tendo por carta tégia, datada de 22 de 
outubro ultimo, oferecido a Sua Magestade 
ElReide Italia; Victor Manoel-IL/ meu bom 
irmão, sogro primo, oposto de coronel: ho- 
norario do regimento “de cavellerian;º 1, e 
havendo o mesmo monarcha aceitado dita no- 
meação:'hei por-bem determinar que;o referi- 
do corpo se denomine .d'ora em diante regi- 
mento de cavelleria n.º 1, lanceiros: dé Victor 
Manoel. 1 Za cui lug ni 

O ministro «e secretario de Estado dos. ne- 
gociosda guerra assim'o: tenha entendido e 
faça executar. Paço da Ajuda, em 20 de no- 
vembro de 1862,.==Rei== Visconde de Sá da 
Bandeira. ». » À á 

O snr. marechal de campo conde, de Mel- 
lo passou de vogal supplente'a vogal frecti- 
vo do, supretmy conselho de justiça militar. 

ata o lugar de supplente, vago. pelo dito 
despacho do snr. conde de Mello, foi nomea: 
do o snr. barão da Batalha. pira 

“Ô lugar dê juiz relator do referido supre- 
mo conselho de, justiça militar ainda está va: 
go. Como já dissemos, o sn". Moraes Car- 
valho teve de resignar a nomeação por haver 
sido illegal. Disse-se ultimamente que o lu- 
gar fora offerecido” é acéeite pelo 'snr. Sou” 
eixaria assim de ser juiz da re- 
lação commercial” pára depois do snr. Gras- 
par Pereira deixar a- pasta de: ministro ser 
transferido para 'a mesma relação. commer- 
cial. Parece porém que estas combinações 
não vão a'effeito: Por justiça pertence o lu- 
gar de juiz «welatordo supremo conselho de 
justiça militar ao snr. Barros e Sá. 

Contintam os trabalhos “de revisão do 
projecto do: codigo” civil. Na falta do: sh. 
Ferret” tem presidido 4 respeetiva commissão 
o sh. , 


queo enr.' Soure  foi“4'sua casa: do 
Alentejo, está presidindo o ilustre jauthor 
do projecto. Na reunião que: teve lugar na 
noute do dia 1.º do “corrente; Chegaram os 
trabalhos da revisão até ao artigo 2178. 
Toda a 4.º parté do projecto passa para o 
codigo de processo: Como esta circumstan- 
tia diminuiu muito 6 trabalho da revisão , 
a'commissão espera que no fim d'este mez 
fique 'a mesma revisão prompta e! já bas- 
tante adiantada sobre a revisão, o que é 
dé 'ponca deniora, mas; tarefa indispensavel 
em obras de tal natureza!uinso oo | 
| Má sina tem a nossa marinha de guerra. 
Ainda não ha: muito 'que démos a noticia do 
"desastre acontecido nos mares da Africa orien- 
fal 4 fragata «D. 'Fernandos;'é agora já te- 


"| mos noticia de novo sinistro. Dê Civita-Ve e 


chia veio à notícia de que a corvêta'« Estepha- 
nia» fôra terá praia, por causa d'um tempó- 
ral, Felizmente porém, aotesáenta a noti 
a corveta pode safar:só sem grande tivania, 
| Celebraram-so hontem, na parochial igre- 
ja de Santa' Catharina, as “annunciadas exe- 
quias por alma do snt. José Estevão. : 

“O templo estáva armado com decência, 
mas sem fausto. A missa foi executada pelos 
músicos da irmandádo de Santa Cecilia e al- 
guns cantores dé 8. Carlos. A orchestra era 
regida pelo sn," Josó Maria Christiano, Foi 
orador o anr. padre Sargedas, quo, pelo seu 
discurso repassado do sentimento e unção ro- 
ligiosa, commemorando as qualidades moraes 
do illustré finado, commoveu o auditório. 

A saudade via-se bem em todos os rostosy 
Algumas lágrimas se derramaram como prei- 
to singoro ds qualidade pessoáes do grande 
orador. Ê t * MistO0a essiat 

"'Aº solêmnidade funebre assistiram os snes, 
Ministros do 'réinio, marinha, fuera ejustiça; 
alguns deputados, ófficiaes| do exercito é da 
armada, secretário do governador civil, os 
sms, Fantes de Mello, Cazal Ribeiro, Thiago 
Horta, Rodrigues Sampaio, Pegado, e outros 
cavalheiros. Achaváin-so tambom reprosenta- 
das a imprensa e as associações de Lisboa. 

As criancinhas do asylo de S. João, fun- 
dado pelo snt. Jose' Estevito, é às do asylo de 
Santa Catharina, foram tambêra prestar feste- 
munho ás virtudes sociaes do homem illústre 
que dedicou toda a sua vida é defesa dos prin- 
cipias liberaes e humanitarios, ; , ' 

Ouvimos que'se vai tractar d'uma conven: 
são postal qom q França. Para esso fim devo- 
vá partir brevemente para Pariz o snr, Lopes, 
empregado no correio geral. y 

Osnr. visconde de Jornmenha vai ém bre: 
ve publicar o terceiro tomo das obras de Ca- 
mões, - gi, 

Pareoo! que já não teremos: n'este mez pa- 


e 


nos apontamentos do pessoas, que lá estiva- 
ram quinze dias. D. Mafalda é que ha-do sa- 
ber a verdade dé tudo. 

Com estas noticias, chegou outra con- 
cernente a Francisco de Azevedo, O caixei- 
ro chegou a Lisboa, pagou a sua divida, man- 
dou o recibo ao irmão, foi a Barcellos, ven- 
deu a pequena legitima, abraçou suas irmãs, 
e tornou a Lisboa, d'onde partiu para Africa. 

As quatro meninas das margens do Cá- 
vado viviam abundantemente. Seu irmão Joa- 
quim, já estabelecido e coadjuvado pelos Ta- 
veiras, oecorria-lhes a todas as necessidades, 
dava-lhes tudo, menos o prazer de leyal-as 
ao Porto, porque o irmão do Brazil, em to- 
das as cartas, recommendava instantemente 
que as deixasse estar em Barcellos com as at- 
vares e flores da casa paterna. Outros dous 
irmãos de Azevedo, sem importancia, n'esta 
chronica de familia, exerciam probamente a 
profissão do commercio, 

— Todos felizes ! —. exclamou o, velho, 
que ouvira, attentamente ler as cartas, comô 
se fossem de familia sua — Todos felizes ! 
Só o meu pobre Azevedo ainda a trafegar 
para, o pão do cada dia! Os dous contos de 
réis, ganhados nos. pri 


ná gaveta trínta contos, que ella chama os 
seus alfinetes de noiva, e não os quer arris- 
car nas despezas da cosinha ! Ora, deixa-té 
estar, minha sovina, que te não hei-de dej- 
xar em testamento as minhas tres pretas ve- 
lhas! ; ! 

— O Antoninho não quer o dinheiro, ,.. 
— disso ella, affagando o cabello do marido, 
x ria muito do sainete comico do velho — 

a que tempos — continuou ella -- eu não 

vi o meu thesouro! Vou-lhe desafiar a inve- 
ja, doutor, a mostrar-lhe as minhas notas ! 
ora espero, .. E 

Foi Corinna a una gaveta de sua com- 
moda, é volton pallida, exclamando : 

— O" Antoninho ! mudaste o dinheiro da 
gávetinha do meio? 

-— Eu nunca soube ônde tinhas oteu di- 
nheiro — respondeu placidamente o marido.. 

— Não está lá... roubaram-m'o!— bra, 
dou ella. 

Dias antes tinhã fugido uma negra, alú- 
gada para a cosinha, a 

— Seria a preta? — perguntou tranguil- 
lamente o bacharel — Póde proclamat-se rai- 
nha nás suas senzalas a negrinha ! 

Corinna mostrava-se afficta. O tnarido 


Pripeiros mezes, lá se 
foram-na restituição do Francisco. Desdo en-, 
tão para cá us economias são im 


O i pedi 
Esta Oorinna é uma grande avára ! 


Tem alli 


chamou-a à si, encostou-m ao seio, e disse-lhe 
com miita meiguio 
— A tua grande alma, minha filha? 


Então ! hã ahi dinheiro 'que'valha uma la- 
grima tua, Corinna? Ihúgina que Deus te 
oxperimentáva, privando teu “marido da sau- 
de de tres dias! Que farias então; minha 
amada ?,,, Quantas vêzos darias os tous 
trinta 'côntos por uma tizaria que me'ves- 
taurasse? ! Quero só ver-te lagrimas, quan- 
do ei as chorar.' po: | 
— Tens'razho — exclamou” ella — Es- 
tou alegre ! perdôa à minha fraqueza de-mu- 
lher , sim? Quem me “visse chorar  julga- 
ria que eu amava aquelle' dinheiro” inutil ! 
— Pois, sim; tudo isso é múito admi- 
ravel ; — exclamoti 6 velho — mas é necos- 
sario annunciar à fuga da ladra, agarral-a, 
e despedaçál.a com o azorrágue | a 
Antonio de Azevedo ergueu os hombros, 
e sorriu. Corinna fitou os seus humidos e 
negros. olhos em, Valentim, e murmurou : 
“— Despedaçal-a ! Coitada da, infeliz | ,, 
— Essa agors é que não é piedado irre- 
prehensivel, menina ! — redarguiu o velho -— 
chama coitada infeliz & negra que lhe rou- 
ba uma' quantia que: em Portugal: se cha- 
ma uma fortuna !.-,- Eu tomo «negra d 
minha-conta | Ha-de ser cortada pelo -agor: 
rague'!: o ! 1 om sil 
— "Não deixes ,'Antoriinho |! — elamou 


a 


Cbinha) tomando-lhe' o rosto: entre asmãos, 


oúre', e ágora na sua ausencia |. 


ne EE da 
Inglaterra no din 27. Tambem pa- , 
ermina à carreira regular que havia 
do ada companhia Peninsulare Orien- 
tal falta de grande inconveniencia para 


o cê 


NOTICIARIO 


Expediente. — Chamamos à attenção 


“| dos snrs. assignantes da.Foz, Mathosinhos o 


Lessa pato o ga or om esta mesma 
epigraphe: publica: oi je no lu 
pri GE Ena 


Rio Douro. — Recebemos hoje uma 
carta da Regua em que se nos communica 
que o rio Donro desde quarta feira apresen- 
tavarnaquelle ponto; uma, alteração sensivel, 
em consequencia das muitas e copiosas chuvas 
que tinham; cahido, arrastando, na sua impe- 
tuosa queda as espessas camadas de neve que 
cobriam as grandes serranias, Para qualquer 
parte.que se olhasse. viam;se, os, pontos: mais 
elevados cobertos de gelo. À. serra do Marão 
parecjauma grande montanha de jaspe. 

Aqui por ora .0 rig, Douro, nem no volu- 
me de Aguas nem;na corrente, mostra ie- 
ração sensivel. Vai apenas, turvo. | 

These. —.O snr. José Ribeiro Barboza, 
distincto quintanista da, Eschola Medico-Ci- 
rurgica,; defendeu hontem, a these que por 
doença -não pôde defender no tempo, proprio. 

“Presidiu ao, acto o snr. dy. Antonio Fer- 
reira de Macedo: Pinto... sugeri 

A meza compunha-se dos lentes, os snrs,, 
dr, José Fructuoso Ayres de Gouvêa Ozorio, 
José de Andrade Gramacho, Luiz Pereira da 
Fonseca e Manoel, Maria da Costa; Leite, 

O snr. José Ribeiro Barboza fez uma bri- 
Ihante dissertação e foi plenamente approvado. 

“"Talhos municipaes.—-A exc.m*ca- 
mara solicita: pelo bem . dos; habitantes dó 
municipio, e como fim, de atenuar a ele 
vação do preço: das carnes ;verdês, que sem 
rasão plausivel foi ultimamente alteado . pd» 
los donos dos talhos da-cidade, colligados, 
resolveu cin sessão de hontem abrir-tálhos 
municipaes, em: que! a, carne será / vendida 
aopublico, por-um preço; mais rasóavel. 

E" muito digna de louvor;ésta resolução 
eacortada a medida, porém, para-que ella 
tenha todoo: seu; alcance! em proveito do 
pablico sein » prejuizo: do. cofte; municipal; 
é mister que '0s' talhos: sejam | estabelecidos 
em pontos convenientes e efficazmente diris 


gidos. | 1.º de orpioha 

Exposição de gado súino, — & 
exposição "de gado suino, que -annualmente 
se costuma fazer n'esta cidade, com 6 fim da 
promover'o apuramento das raças, por meio 
de premios pectniariose menções -hotrósas 
para os criadores, terá logar no dia 23 de 
corrente, tia Praça das Flores. - nm o 
“A! exposição será admitido todo o gado 
nhcional é éstrangóiro; mas sómente: póde est 
premiado 6/que houver sido nado e erindo em 


territorio portugues ) 

Tambem póde ser premiado 0 gado estrems 
geito, que' tiver sido criado no paiz desde à 
idade de seis mezes:" 1 + i 

VA naturalidade e criação de gado, “para o 
fábto de ser premiado, será provada por attes 
tação da junta de parachia, regedor é juiz de 
paz da respectiva freguezia. “1 

“O gadosúino que não houver completado 
aídade d'uth' ano não será admitido 'f éx- 
posição. | mem : 

Haverá tres premios: pecuniario; 
de 105000 réis 02." de 69000 
35000 réis. pires ' 

Desabamento. — Ante-honteth ds 6 
horas da tarde, na rua da Bainhariá, desa- 
bou à casa n.º 78 a 80, que ha muito es- 
tava em'ruinas é deshabitada. Veio sobre à 


6:14 
—e03º do 


"| rua, que obstruit, tias por um neaso: feliz 


não houve desgraça a lamentar. 

| N'aquella rua hã dutras casas no mesmo 
estado de ruina, e se não forem a tempo ápea- 
das, é de crer que “os temporaés d'esta qua- 
dra as derribeih, e talvez so não dê 0 acaso 
feliz, que se deu agora, pela circumstancis 
toda casual de não passar ninguem ná ocer- 
sião do desabamento. ' ns 
| Na travessa dos Olerigos está também em 
eminente risco de cahir uma casa de que já 
por vezes temos fullado, é so não sé prevenir 
o sinistro, é bém pára recéiar que seja desas 


troso, 

Operarios do tunnel. -- Como 
hontem era o dia de Santa Barbora, advoga” 
da dos, mineiros, os, operarios do tunnel da 
Serra do Pilar, festejaram a Santa na igreja 
parochial de S, Christayão do Mafamudo, Na 
vespera déram tiras de marteiro e muito fogo 
Safra gue hontem continuaram quasi todo O 

dom ques ) 
Do tarde. vieram 4 cidade com uma mu- 
sica marcial e bandeiras, percorrendo diver- 
sas ruas. do ain a 
| A! moute dous dos musicos tomaram-se do 

palavras na rua dos paniios e por tal fórma 
desafinaram, que a patrulha intervindo os lê- 
vou a passar à noute no quartel do Carmo. 
:nConcerto,—.; Teve hontem lugar no 
theatro de 9, João o conçerto; de piano, do 
joven Hernani da Fonseca Braga, qua taoou 
as tres págas. annunciadas do «'Trovado: 
«Hernani» /e «Roberto do Diaboa... p 

Não havia Ingar desoccupado na. plateia, 
ném camarote devoluto, jababrigo d 

O joven Hernani. fal quulta. victoviado e 
tove quatro chamadas, | dos avi 

Depois da execução da primeira peça es- 


O Cd 


Es Não deixo, mão ; filha, O: 'dontor es- 
tá feroz ; mas aquillo passa-lhe. 

— Ora, senhores; — tornou o velho, tre- 
geitando espanto — O nome, que isso tem 
em boa hermerigutica; 'é fomentaro:orime ! A 
sociedade não serve assim | E” preciso que 
cada qual contribua com, o eauterio para 
lhe estirpar os cancros que a corroem. 

— Parece” que está. nô tribunal, doutor! 
disse Azevedo — A velha eloquencia é ain- 
da brilhante; mas à leisnóva, a lei do jus- 
to que os phariseus azorragaram ,, manda 
cahir o azorrague das mãos do ofendido 
é castigar moralniente;|o culpado, |. 

= Moralmente |— vetorquiu 'o doutor — 
Com que então você .orê no móral dos -ne- 
gros?! ' ' 

= Creio: na alma dos negros, 

+ Tsso é uma impiedade | 

Azevedo; riu-so:; 6; por morentos,, da- 
vidou do: concerto intelleotyal- do; velho. 

Mas, x esta-injuriosa duvida, ergueu-se 
o velho , é caminhando para: élles ; com 
os'braços abertos ; exdlamou 

“= Não calumniemos a negra , meus &- 
lhos'! Abragai-me, anjos! Eu quiz expe- 
rimentar à vossa “caridade! Abrágaims , 
santos'da' honra o da misericordin; “que: es 


vossos trinta; contos quem ds furto fui eu | 
paeoit 0 q (Gontina.)' 


EE 


um solo. 


P tro: y : Jiricadore 
EindoMieBIdae ad pa Perelli e Dori, “os Ens: BeticPEntano e e va até hoje com uíbiá. simples Verificação, e tanto ss 


- «O pequeno «pianista revela grande, dispo- tonnucci, do theatro de S. Carlos. A snr. Ci ae ao ae gi VSEE pitent 
aição. Do uma créaniga de 7 annos.não po-|Lotti e o snr. Mongini tambem se offerec HEbiamen e incl ee ntes, e ignidros em semelhan 
“dia esperár-s mais, e vai mesmo além do que | ram para esta solemnidade, mas areia foi | funeções etc. » Declaram que, quer seia má redac- 
é vulgar, em tão tenra idade. » | póssivel concorrer para o brilho d'esta tino de os ofiender, repéllem comple- 


re Pie ia à E tesim no a ps e: 
Do sata pedi Pt) OS Sms, assighântos, da Foz, 
22 > Em Southampton, o vapor: Man- 


gerton, do” Lisbot para” Londred, Lessa e Mathosinhos 


E : ER a RAS ões, «completamente i ten E inter dé 
HR poe Jon maio mora ora | o cabana LE mo Enio Cope Guta do] o OM E ANNAN 
do com ramos e coroas de flores, e algumas | Todos os artistas que compunham a or- | julgar da sia incompetencia e ignoraneia senão os 94 u Em Gravescil, é Vivid, do Pórto, MANHA 6 do corrente termina, na 
Bômbas qué lho foram lançadas ão paleo.  [ohestra é o cora se ofereceram, éspontatiga- | seus superiores UMA rocha dn, dm 5 Em Gibraltar, o vapor Albanian, | 2d presente estação, a entrega do nosso 
Protecção régia. — Como já noti- | mente, testemunhando assim os seus patrioti- lhe font unmanentê "E adidas Co rcai o 4 de Palermo, e ficava à sahir pará | jornal aias residencias dos snrs. assignan- 
ciámos aos leitores, S. M. El-Rei o Senhor | cos brios; . Dev aii, : Lisboa sie ep ietarr de Ri tes de Mathúsinhos, Lessa e Foz, 
D. Luiz, dighonta larar-se protector da |, A imusiga;que se cantou é do snr: Casimi- João Bento da Costa. | aceusações dos seus adversários. Declara que 4 santo e ficava a sahir para Si- Os de Malhosinhos e Lessa terão à bon- 
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Arrematação de bens ecelestas- | Rocio... ' pag dona nl Cao O QUên- | pos, A. G. Martins, costânhas "e mação. res bo CONDREE 26 ae  novémbro.=Cariega para | > * meida Ribeiro e Domingas Rodrigues 
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EN F - : raças ma lircaria do sur. Cor dm br CARA dA dr OR 
baixada-de Londres, e: que Napoleito HI lhe | — Correntes—1. A ermano Joaquim | nã rus do Almada com os n.º 586 
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n o tejo pncella y A nc Sa ua de S. Sebastião. n , pelas oras da manhã. 
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14, 16 e 19de janeiro serão arrematados no | gar as suns dividas, encontrou por; fim 400 | Oriento, Fundo doxeserva. 
governa civil de Vizeu fóros incorporados na | mil francos (72:0005000 réis) na lotária do seu | |. NOVA-YORK 14 — Não se confirma, o | Reservapara garar 


“À quem convier póde dirigir-se no lar- 
é ranA Esta Axxa muito mais ampliados, o Novo re- |80'da Batalha, pegado á fonte, no més- 


+ A E E : vidosos .... ; : Vi Eita 
fazenda nacional e que foram dá commendi | nome, boato d'uma forro de Bwr padaedo pes GanhosGfibrdas. Es 120 dos pi iandegas aoEliio dias mo escriplorio — Porto. f ra 
dê Ansemil, portencentes aos concelhos de, Ainda ha esperança. = Algumas | pação de Harper's-Ferry pelos confederados, ; — Boo e da il or drae Pequiga- | & 19 84 =D (9795) 
Vouzella, 8. Pedro do Sul e Tondela. informações procedentes da costa de Barbaria | Deram uma serenada à Mac-Clellan que Réis.. eso. oooo AMGOBDATOL | e a seio a C - d E 
Os que taom de sor arromatados no din' 14 | permittenr esperar que o cófebre naturalista | promúnóiou por esta oceasião um discurso Porto e Banco Mercantil Pórtuansa ora Lda da; | contihiinrá nos Armamar fitiros. ú | rIada pata servi 
estão avaliados om 3324416 'róis — nodia 16/dr, Vogal, quo so julgava ter morrido ng sua. | em que se diz: «Os cidadãos deveriam pedir tembro de 1862. Assignnise é rotebem-se ôsulnvecimentos em casa A familia distincta, que se compõe de 
em 8594082 — enadia 19 em 117072 róis. | viagem ao intorlór da Africa, viveainda.  |quea guerra se proseguisse para à conserva- Os gorentes . o pe Net do Bomjurdim n.+ 69, defigiito da 3 cavalheiros, na Villa dó Moncário, 
Procedimento criminal. = Por| Está, diz à' «Presse Scientifiquep o os | ção da União da Constituição da nacionalidade doom narinas 5; de nro. Ega SE Artáxits anteriores | précisam dé tia crinda para dispénscira 
portaria de 28 do mez passado expedida ao | «Dous Mundos», p sioneiro do sultão Wa- | é dos direitos das cidadãos, » j sk dia são considerados Como taés parto Ansfixaz DE 1863, | € governanta do sua boa casa, quê seja 
procurador geral da córoa, remettendo-lhe o | dai, e talvez se poderá salvar aquella 'viotima Foram préêsos e onviados a Washington Pao o ai job Senda qa em tempo competento. É maior de 40 anos; aquella quo se achit 
relatorio da visita feita no cofre central do | da sun dedicação.á ciencia. «| dous te do E Ignoram-se Praça de Lishoa 2 de dezembro Er a os snrs. assignantes (Sra na disposição dé Dem desempenhar com 
districto da Guarda e recebedoria da capital) serpente emplumada.—A «Pres- | às causas lesta medida. Es ã E: fidelidade este encargo é que dê boas abo- 
do ritesmo districto, se manda ifistayrar conc | se Soióntifiques annuncia a proxima commu-| O exercito do Potomac, commandado por | Rendiménto da alfandega grande de - REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- | asçges 4 cia conducta moral ódê dei- 
tra o primeiro official graduado do thesauro | nicação á Sociedade Real de Londres de uma | Burnside, avança. Os federnes oceupam (aed E E de dezembro. .... E mau pen Spa0O xar eseriplo o seu Hotht e MIGFMIN HA FR 
a DIAS e i ilhas de Rappahannock. | Idem no dia 2....:... CRE re 9 | — ? O Em ” Sd nas 
publico Candido Xavier de Carvalho, na] memoria do professor Owen sobre um dos | Fayetteville, a 4 milhas de Rappahannock. | [dem no dia —— | ter. — Publicou-se 0:n.º 6 do quarto anno. da Ferraria de Baixo n.º 136, para se pro- 
unlidade do delegado do thesouro: n'aquelle | mais curiosos animaes que offercoo a paléonta- Jaokson divigiu-so para Cumberland, 1277905928 CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: curar e travtar antes do dia 8, para ir na 
istribto, à competenito neção criminal e pro-| logia. a ae in odoradom cstaé contados ad Cotações omcineu pi o o q NA Provincias oo | companhia do uma família quo no dia 10 
tes é í : Co DU p - À s do: raes Flo; a o or anno... a pt ç 
asp MOR Mu ianjadA ato ATal-dpIfaMAda À o Re 6 cBtophonaUtoR» Og erpepi am pel é BroxionBia ERES seca E Inseripções d'assentamento, juro Por semestre... 18100 | Por somestro 15250 | Val para a dita villa. cgi 
to, pelos abusos e prevaricaçãos que lhe são | nas, p ad x BB. pago Eté no fim do 1º sélies- Avulso 300 xéis. (8798) 
attribuidas no. exercicio do sew emprego. Es- ste animal, extraordinariamente disfor- Os confederados tambem estão em mas) Leão 1869 CATA RAT) Retratos avulsos da gnleria da «Revista Con- ENDE-SE a vinha dos Ervad 
te empregado já tinha sido exonerado dó lu- | me, que realisa o typo dos dragões, foi desco- | sa em Murfreesborough, perto de Nashville, Coupons idem. 4714 473 | temporanons a 190 réis. pe END = : a vinha dos Artá nes, norobrt 
gar de delegado, e agora acaba de ser sus- | berto nas pedreiras de lousa de Salenhofer, e Foram tomadas medidas para a defeza | Certificados 46 a 463% gas ni pe principasa lo il celho a Ra pm prima 66 dita 
ef , » e à dada " k : vros d no na dos srs. Ja- | villa, ue de produzir 25 a ipas 
penso, do exercicio o vencimento do seu om- | oxisto, por donseguinto, n'oútra parto, que | do porto do Nova-York. F Ro Rar ad cintho Antonio Pinto da Silva o viuya Moré, ém HI iai e o tado io a pos, 
prego no thewouro. | não é a imaginação dos jornalistas sojentifioos IDEM 15. -Os federaes estão de posse ice (adisa od Asa Ooimbra ma do sur. Domingos Scbnstilo Sanches, a nho. bc TSE pliveirasa qua 
do ipa es dao e DRAGO Peer titUrr Titulos de divida publica [das Tudlde 8. Joiá mo fi : podem produzir halmudes do azeite, é teny 
como dia Lisboa foi solemnisado o diá ar Excentricidade. — Diz o «Jornal do TURIN 26 — Na camara dos deputados, | tres operações] RETA O NIE 46 á Toda a correspondencia ao dirigia, franea algumas arvores de fructo. K 
ndtcio dl o Gn ore Portugal | Havre» que, segundo constava, muitos ingle-| M. Rattazzi falou. por quatro horas. No seu | Papel-moeda . .. dinero a A ni ad Pretender falls ma villa do Me- 
diz o «Jornal do Commordias $ zes tinham já offerecido comprar a bala extra- | discurso só tractou da politica interior. a pe poxiodico, calçada do Sacramento a 7 so leo Sa But NR ra] no, 
« Hoje foi celebrado o anniversario da | bida da ferida de Garibaldi e que um d'elles A'manhã, o ministro dos negocios estran- bre-loja, Lisbon LPS EO ASTRA Ia S 1 dos Alhos 4 691 PAREI SA 
do d jno nó 1.º de dezembro | chegou a propor 10:000 libras sterlinas ! 1 geiros tractará a politica exterior, PARTE MARITIMA | As assignnturas são pogas adinntadamonto, po-) do Carlos erto, n. á a 
restauração do reino " Z P É aa R ESA intand, tua fes dendo as das provincia sorom remetidas por va- (3574) 
de 1640 por um modo digno e solemne. Nunca o chumbo chegou a tanto valor ! M. I attazzi principiou pintan ni a situa-| Ea rd lie do corséio: 
% igreja cathodral, ora sita no tem- go dafalgEnd monidntá dades de todd o | | Neste din não, entfou mem sabia enmbêrcação!| ici so il 
plo de S. Vicente de Fóra , so cantou uma | | der, No meia das diffcul ades do todo o ARE : - , 
missa de pontifioal e um «Te-Deum», om|| | COMBUNICADOS genero que tinha a vencer, a missão do minis- Idem 5 À Á ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 
5 ; ional = terio era sobretudo conciliadora. Devia appel- 4s 11 móRas DÁ MANHÃ a 
seção de graças por tão fausto c nacional E s Ee . AY N.º2,4E6 
ho tecimento bo Snr. redactor lar para todas as fórças da nação para pro- Fica fóra da barra: À Pao 
E “Olcion O ms atriprcha com toda 4) gap ão nabighiaus Empregador da alfandega | Seguir no grande fim nacional. nai á E À : H' grande sortimento de lindos gostos 
pompa do srarionta e foi tambem s. em.º | desta tda? Pe ha gas amnos mis verif- A conciliação não implicavatodavia a ab-|" Uma escuna. T de casimiras e castores para calços e 


anulti ER i j i j Se. M arua da Reboleira n:º | vestido: let Iud ódi 
E ) cações-da mesma alfandega, lenda no penultimo | dicação da authoridade governamental. Esta Hinte Aguia. a E; o U ) vestidos completos, velludos e sédas para 
a entoou i «Te nim 100 ce Plistás Testado de uma representação de varios Commer- por ficar intacta. Quando Garibaldi quiz O vênto 6 S.(regular) eo már um tanto agi- as 3) o) 19, vêndem-so peiras de colletes, tudo recebido ultimamente; é gren- 
ERAM ra fbn. | dantes desta praga “no lex lie) director de o agr ds leis; 0 ministerio teve, apesar | ttdo. + y aflar é rebolos da Bahia. de sortimento de roupa feita, que vende 


UF dido! No!  con- | nais ] P! jo do Port : : ) i 
do ares todi ra pornos Aperta do 4 Elkortenta o sagulnto Ro Ep Ee dor que com isso sofíria, de combatel-ó: O o e a (9876) | com grande abatimento, (3699) 


“Companh ade Seguros Douro Í 


E!o dia 12do corronte mez, pelas 11 
“d horas da manhã, no, escriptorio d'es- 
wu companhia, toa dos Thglezesn.º 60, e 
perante; a! direcção , se, hão-de jarrematar 
12 acções por lullecimento dos accionistas 
os snrs. Antonio Simões Basto, Manoel 
Antonio Marçal, José Antonio da Costa Vei- 
gt, Cerqueira da Gama & Braga, D. Mar- 
garida Rosa de Faria e Joaquim Freire. 
Porto, 4 de dezembro de 1862 
1 (3789) 


FALLENCIA 
DE JOSE! LUIZ GOMES DA COSTA 


TPENDO sido designado pelo sne. juiz 
commissario o dia 19 do proximo «le- 
zembro,. pelas. 12 horas da manha, para 
“no “Pribanal do Commercio se reunirem 
os snrs. credores para a verificação de cre- 
-ditos.e mais diligencias legaes, o curador 
fiscal convida todosvos snrs. a compare- 
cerem munidos dos documentos: compro- 
vativos. 
“O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
j , (3640) 
PeLo juizo de direito da 1.º vara d'esta 
comarca e-cartorio; do escrivão Piguei- 
redo, correm: editos de 30 dias a contar 
do dia 21 do corrente mez de novembro, 
a requerimento de. Antonio Marques da 
Silva, Henrique Marques da Silva e José 
Marques dar Silva, residentes no Rio' de 
Janeiro, por. seu procurador: nesta cida- 
de do, Porto; a-chamar quaesquer' pessoas 
que-se julguem com dir a empugnar 
á averbação. que os annunciantes querem 
fazer das inscripções da Junta do, Credito 
Publico e acções dos, Bancos de Portugal e 
Commercial, constantes da respectiva, jus- 
tificação é que pertenceram aos annuncian- 
tes cm legitimas, por fallecimento de seu 
pai Antonio Marques da Silva, da dita ci- 
dade do Rio de Janeiro, para que vão de- 
duzir-o seu direito no dito juizo, no pra- 
so marcado nos editos, com a penna de 
lançamento e de lhes serem averbados os 
ditos titulos, sem duvida ou opposição al- 
guma.. “(8782) 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 6 1717 
JAM no dito bazar os Isilões dia- 

* rios, principiando ás 7 horas da 'nou- 
te. No mesmo se côntinúa a receber toda 
a qualidade de'objectos para! serem ven- 
didos em'le e ióra delle. 

Tambem se toma conta de-leilões par 
ticulares, “(37137 


Nº, domingo 7 de dezem- 

bro, pelas 9 horas da 

manhã, na rua da Torrinha n.º 62, faz- 
se leilão de todas as ferramentas e mais 
objectos pertencentes á officina de serra- 
lheiro do fallecido Antonio Rodrigues Maia. 


(3783) 

E H. Taylor, capitão do palhabote in- 
-glez «Orris», com destino ao Rio Gran- 

de do Sul, forrado de cobre, via Lis- 
boa carregar e pretende tomar a risco so- 
bre cásco, apparelho e frete, 7008000 rs., 
pouco mais ou menos, authorisado pelo 
seu consul, no dia 6 do corrente, pelas 
41 horas da manhã, na rua dos Ingle- 
zes n.º 71. (3767): 


Aurora do Lima 


NTÓONIO Maria de Mendonça offerece aos 
&& seus amigos o freguezes o seu hotel, com 
exellentes commodos, sito na rua de Entre- 
paredes, proximo á estação das mallas-postas 
de Braga, Viantia, etc. Preço para os seus 
freguezes 600 réis diarios, com o almoço de 
garfo. Do meio dia ás 3 horas da tarde have- 
vá meza redonda com vinho a 360 réis cada 
pessoa. (3777) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 441, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


Antonia Amelia Ferreira 


ODISTA de chapéus, mudou o seu es- 
tabelecimento da rua de Cedofeita n.º 
37 para a rua de Santa Colbarina n.º 14, 
proximo 4 Batalha. (3740) 


Attenção 


E! a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
custureira que trabalha em toda a obra 
de senhora com perfeição e preços com- 
commodos. (3475) 


Mala-posta entre o 
Porto e Amarante 


ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
publico que, tendo arrematado & con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amaranta, principiará a, 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA, 
DO PORTO PARA AMARANTE 
| Preço rox 
Estações CrngaDAS B PARTIDAS CADA 
passageino 
Valongo 7.e meia horas da tarde 6500 
Balthar 9 horas da noute 5800 
Paredes 10 horas da noute 18000 
Pennfiel 10 emeinhorusdanoute 15200 
Regadas 12 horas da noute 15500 
Tres Cancellas 13/, horas damanhã 25000 
Amarante 2% borasdamanhã 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 boras da noute 8250 
Regadas 12 horas da noute 3790 
Penafiel 13% horas da manhã - 15050 
Paredes 2e meia horas damanhã 15250 
Balthar 83 horas da manhã 15450 
Vallongo “43% horas da manhã 15%0 
Porto 6 emeia horas da manhã. 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 

À cada passageiro é pernittido bagagem 
gratuita até 8 kilogranmas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do, correio. 

(3494) 


Curso nocturno de callvg 
systema:metrico 


134 RUA: DO ALMADA — 154 


ygraphia Gli e 


INSCRIPÇÕES 
a Feira de 8. Bento n.: 2 
Vendem-se inscripções de assenta- 
"mento é Coupons e se entregam 


RECISA-SE de uma criada! 


“ML Joseph Buisson & C.* ru 
du Temple 2 à Paris sont en 
France les seuls agents de notre 


Machinas agrit 


olas. e industriaés| 4 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


1 (3790) 
MK para o quarto de uma 


senhora : quem. esliver n'estas circumstan- 
cias dirija-se á rua da Ferraria de Baixo 
u.º 136. (3632) 


«cões dos bancos. 


averhadas aos compradores.. 


Compram-se e vendem-se ag: 


o o (610) 


O Sa APUGA-SE por G6;000 
> desde 0 1.º de janeiro -em 


diante o armazem para vinhos, da lotação | 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em | 
Villa Nova de Gaya. | 
Tracla-se' no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


iv 


Vinagre branco e tinto 


superior de Lisboa 


ENDE-SE em Cimado Muro n.º 137 por 
preços 'commodos. (8719) 


Caliphornian Powder 


STA rova descoberta que serve para evi- 
tar que as caldeiras criem pedra, e que, 

por conseguinte, as torne muito mais du- 
radouras, resultando da sua applicação 
uma grande economia hoje usada em to- 


Medalhas commemorativas à inde- 


pendencia de Portugal de 16/49 


ENDE-SE na rua de Santa Calharina n.º 
62 em casa de Daniel Pinto da Cruz. 
(3737) 


dos os paizes da Europa. 
Vende-se no unico deposito no Porto, 
€. R. Batalha, rua de Bellomonte u.º 93 
(3746) 


PASSAS NOVAS DE MALAGA “ 


POR PREÇOS MUITO COMMODOS 


por preços commodos. 


CUNHA & BRANDÃO 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 4 7 


REVINEM os seus-amigos e frequezes que 
recebecamo un lindo sortimento de fa- 
endus proprias para a estação, que vendem 


(3500) 


Na rua dos Inglezes n.º-42, 2.º andar. 


(3751) 


“VENDEM-SE 


INCO. oitavos de 'uma acção do Banco 

Commercial. 

Quem “os pretender fallo na 
Clerigos:n;º-60. 


tua dos 


“(788 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Perreira 


FATO FEITO 


NCONTRA-SE, pfoprip'tla estação, no es- 
tabelecimento da Praça D. Pedre n.º 


25, assim: como, varias. fazendas de novi- 
dade. 


(3675) 
RPLÓGIos inglezes muito 
bons-de ouro e prata. 


Vendem-se nas: Congostas n.º 38, 
! (2771) 


airueção 
o uso.) (20 aunos , 


(245) 


ã 


“o, NACIO 


inglezes acham-se á venda narua de B: 


grande brevidade qualquer ehcommenda. 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos: a“ 859000 réis. 


“LADRILHOS E TIJOLOS 


NAES 


TES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


ellomonte n.º 99, onde, se aprompta com 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º 11, tambem se incumbe de 


(3722) 


LAMBERTINI, F 


Rua de Santo Antonio 


PARA conhecimento publico annunciamos q 
por diante temos o nosso estabeleciment 


rêa, pois o julgamos perfeitamente habilitad 
premiado na Exposição Industrial desta, cid 


tas, n.º8 200, 202 e 204, v por objectos de neg 
d'esta cidade. Deixamos, portanto, como nosso re| 


— ARMAZEM DE PIANOS | 


ILHO & C.* 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS DE HERZ 


nº 244º andar 


que do dia/29 de setembro d'este anno 
o na rua do Almada, antiga rua das Hor- 
s temos precisão de retirar-mos 

pres entante.o sur. João Pinto Cor- 
lo para “este encargo, como constructor 
ade, no anno de 1861. 


(2932) 


Segundo os attestados d 
tarios Academicos, este 
BACALHÃO, ao qual elle 
pollidez e molleza das cary 
éo mais poderoso dep 
potassium é o joduro de fer 
ou ao entupimento das glandulas, O 
d'um modo inteiramente particular n 

Depósito geral : em Paris, em 
Porto, em casa de Miguel Jow 


caises. 


Journal pour Jes annonces fran- 


pustulas , lierpes 
comizoes, acyimo) 
lerçoes viciosas 
virus, é alteraçõe: 
sem m 


as. 


ABLE, cura 
tamente qualquer 


mulhores. — Esta injecção bei 


HMemorroidas, Pomada que as cura em 


POMADA ANTIHERPETIC, 


folheto. 


Ferreira. 


UAES, AS AFFEC- 
TERAÇÕES DO SANGUE. 
30,000 curas das impingens, 


+ sarna, 
nia, € 


dosangue; 


8 do Sane 


urio). Depurativas 
AES tomão-se dous 


aropeCitractade ferro 


immedia- 


urgação, 
velazação, à debilidade, é 
igualmente os fluzos e flores 


nigna em- 


prega-se com o Xarope de Gitracto de Ferro. 


tres dias. 
A 


Contra: nas aflecçoes cutaneas e comizoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
do D' Chable, cada frasco vai accompahado de um 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 


(251) 


Paris, 36, Rua Vivienne, D* 


Pes iiide posto acabam de receber-se al- 
»gumas machinas proprias-da nossa la- 
voura e da presente estação, e bem assim 
ôutras para differentes industrias, do que 
se previno as: pessoas que 'as hão pedido 
e as quo quizerem vêr antes de serem en- 
tregues, como sejam: Heias h 

Debulhadures de milho, força: de-bra- 
ço; de cinco diferentes modêlos, todos ap- 
provados. 

Limpadores de grão, força de braço, 
de umace duas manivellas. 

Semeadores mechanicos, de: difleren- 
les: systemas, com grando sproveitamento ; 
de semente e terreno. ' 

Machinas de fazer manteiga e queijo, 
para diferentes quantidades e com “ther= 
metro. 

Anneis para touros, 


manivella e com roda-de força, 
tores ou linturarias. 

Além d'estes objectos existem neste 
estabelecimento outros, recentemente che- 
I gados, como! sejam : 
| Corta-palhas de novo-modélo e mui- 
o melhorudos:a'todos ros que tem havido. 


para pin- 


xo. 


EAUp: PH] 
DENTIFRIGE S 


A melhor Conhecida ate hoje, hranquea e 
as dores de dentes;— Conserva a bocea pes 
— Empregada por toda alta classe di 
dnde, com grandissimo sucesso, em 


S DENTES 


Paris. 


C.º, rua de Santo Antonio n;º-49 


PHILIPPE 
UPERIEUR: 


BELLEZA 


previna 
rfumada, 
ja socie- 
casa do 


Inventor PHILIPPE, Rua d'Enghien, nº 24, em 


Deposito. no-Porto-L..J.- de-Oliveira-& 


(279) 


Traçadores de grão para cavalgaduras. | 

Machinas de costura para alfdiates do 
author americano Grover. 

Bombas de: aspiração, ditas de ele- 
vação, de systemas muito variados, se- 
gundo as quantidades-de agua; que cada! 
um necessita e o local onde as quer col- 
locadas ;; dão-se todas as explicações ne- 
cessarias a fim de que possam ser collo- 
cadas e concgrtadas na “independencia de 
operurios habilitados, - quando não os ha- 
jam, custam de-88000 réis para cima. 

Relogios de-Dufeis e de parede, regu- 
lados e garantidos, caixas de mogno e ma- 
chinas de: metal, de 'mollas ou pezos, de 
48500 rêis para cima. ã 

Balanças romanas de balcão e'para ar- 
mazens, pesando dous “a-tres mil arrateis 


INGLEZAS 


NICOS que nã 


nem se enduri 


U 


commodos. 
Deposito da fabrica 
Congostas m.:83.. 


CAPAS, CASACOS E POLAINAS 


DE BORRACHA «SIN CALOR» 

se apegam, com o calor 
em com 0 frio. Alguns 
casaços pesam só um arratel, e são muito 


— Porto,| 


“(3784) 


ou pesando em kilogrammas. i 
Chaves francezas do câminho “de ferto. | 
“Machinas de picar carno para solpicões | 

e ditas. de os encher. 
Machinas-de-debulhar ma 

; fabricantes de cidra. 7 

| —Espermacete puro: para droguistas. 
Chá preto .e verde domais'superfino a 

18600 réis. º ba 

Eixos para rebollos de fabricas: | 

Verrumas para entérrar esteios e plan- 


cães para 05) 


tar arvores. 181 


EU =5= 


beu do seu cor 


senhora, 


commenda com promplidã 


j 


Ds; ç 

69,89, 109, 

18 
“(DÃO-SE 14 BARALHOS POR 


» Rua de S. Nicolau n.º 4170 43... 


SIRE LA Junior, despa- 
chante na alfandega, re-| 
respondente da ilha da | 
Madeira, uma porção (le cestos, fundos para 
“| travessas, berços .e cordões declina pará 


O mesmo se incumbe de qualquer en- 


j (878 
1) 


, 140, 160, 
O, 290 e 240 réis cada baralho 


12) 


CARTAS DE JOGAR 


LIVRARIA FRANCEZA .E NACIONAL 
Rua do Laranjal n.º 2 a 16 


(8720) 


Machinas de lavar roupas noshospitaes. 

Machados: de mattas e outros 'mais pe: 
quenos de muito util'serviço. 

Estojós-e outros instrumentos de horti- 
cultura e de jardinagem, como sejam ; “ 

Tesouras de cortar galhos, flores, bu- 
cho, de enxertia, fouces grandes e peque: 
nas, machadinhas, colheres de aço, enchi- 
nhos “de 'dentes, ditos para limpar ruas de 
patins colhedores de fructa, serras, cani- 
vetes dé enxertia; ieto. co cio 
-| + Vermifugo américano colilia bichas. | 

= Guaraná «dooPará. cio 

No mesmo eseriptorio se mostram de- 
senhos de machinas modernas pelas quaes 
se poderão: encommeêndar, entre éllas se 
recommenda á industria vinhateira, as no- 
vas imprênsas de alavança para espremer 
o bagaço dovinho, podendo um só homem 
exercer a força de 200 mil arrateis, cujas 
imprensas não oceupam mais que um'até 
dous metros: quadrados ; esta pressão não 


réis cada baralho 
NV ESnEM-SE na livraria da VIUV. 


Cartas finas de jogar 2120 e 200 


A MORÉ 
(8687 


deixa) liquido algum no residuo. 

— Compram-se brilhantes, diamantes, es- 
meraldas a pezo ou em obra antigas, c bem 
assim qualquer obra de prata ou ouro de 
bonito gosto e antigo. 
aih | PÉ 4 ! (3337) 


“ATTENÇÃO 


RUA DOS FOGUETEIROS 


mui tineiras 


boa, 


uovas, tai 


sengano possivel, 


ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA“ QUINTA DAS VIRTUDES 


N.º 5 


EM uma variada 


dear 


de Lis 


ngeiras de differentes qualidades 
e limogiros, que veude com o maior de-! 


(3314) 


ENDE-SE uma morada de. ca- 

da sas em Villa Nova de Gaya, 
de um andar e aguas-furtadas, na 

rua da Barroca n.º 6 e 8,e com frente 
tambem, para-a rna dos Marinheiros n.º:1, 
Quem a pretender queira dirigir se aos 


armazens da Companhia dos Vinhos, «em 
Miragaya, pata tractar com Luiz Augusto 


de Souza. 
(3791) 


- Venda de casa 


ENDE-SE à casa, com “lindo 

quintal e bya estufa, sita nu 
rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 
| eujn pertenceu no: fullecido Joaquim Luiz 
dos Santos. 


JOPonpS 
“SURDO TOpavÔUne Paes paejjoo 


ARMAZEM E 
JOSE DE ME 


O annunciante, para corresponder & cor 
para montar este seu estabelecimento com as 
Vende pianos dos primeiros fabricantes 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por q 


Tem variado sortimento dos de menor 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos 
comprador. 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


correspondentes. | 


OUTROS INSTRUMENTOS 


Ls, 


8 


RUA DE D. PEDRO N.º £4 


Rosenkranz 


Sa 


SALÃO DE 
LLO ABREU 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 


fiança que tem merecido ao publico desta 


cidade é provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, q 


devidas proporções e aceio. 
da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
ue elles costumam remettêl.os para os es- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


preço a par dos de mais clevado, como os 
mais acreditados-fabricantes de-Allemanha. 


Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
Não se alugam, compram, nem reecbem (em troco pianos usados para que o pu- 


“Vendo diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Lobo, na pra 


papel para forrar salas por preç 


Orarmazem de drogas e papal de JoM. 
a de D. Pedro, vende-se 
nnito 


o 
(2805) 


Para quem: a pretender tracta-se com 
Miguel Augusto Moreira Vaz, no largo da 
true dos Clerigos n.º 96 e 98. 

(3760) 


commodo. ns 


OU 6 VELLAS 


ctura real de Amsterdam: 


nos, rua de D. Pedro n.º 14. , 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 


STA steavina é de 1.º qualidade, da: an- 
liga casa do N. D. Brandon, manufa- 


Vende-se no armazem “de muzica-e pia- 


(2893) 


a a 

Venda de predio 
QUINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tilheira, fregnezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas 'e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matlo e pinhal. 
; E” proxinra ao cominho de ferro ; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira | 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 


IRÓDRICO, Pereir: 
“rua dos Caldei 


zolana, dos 


vende por preço rasoaveis. 


Deposito de pozzelana 


da Cruz, morador na 
tros n.º 169, tem poz- 
melhor qualidade, a 
ando-se a qualquer ex- 
as entendidas do obje- 


(445% 


daden." 14 a 18 vende- 
seum Dog-cart novo. 


(3785) 


dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. 

O enseiro da mesma se promptifica a 
mostral-a, (3152) 


NNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Dublin & Glasgow 


O vapor = DE BRUS, 
— enpitão Plin, (ara. 
bado em Vigo) devo sa- 
hir logo depois de com- 
pleta descarga. - 

Os snrs, carregado- 
seus carregamen- 


res terio a bondade de tor os 
tos promptos. 
Agentes A. Miller & C., run dos 


Inglezos 
nº 78, 


(9781) 


UEM pretender comprar duas moradas 
de casas na travessa da Bouça, pri 


imo, 


Aviso 


Muchinas de moer tintas, de simples 


comprehendendo-se toda à publicada pelos 


-Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 


snrs. Sasseiti & 0.º, de Lisboa, dos quaes o 


| 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores: Ricordi, Lucca" e Canti, 
ena razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayenco e à 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 reis por cada florin ou GQ creutzers, 


ú Ramada Alta, ao pé do guarda, barveira,, 
com os n.º 19 a 21, com quintal e poço den- 
tro, compareça no dia 8 de dezembro, que é 
segunda-feira. proxima, pelas 2 horas da tar- 
de, ao pé da mestha ou ao:pé do Senhor do 
Calvario (3780) 


A bares — FERREIRA BORGES — 

acha-se prompta aseguir vingem para 

'+.o Rio de, Janeiro em breves dias, 
Ainda recebe alguma enrga e pas- 


sngeiros, que se tracta com Manoel Gualberto 
| Sonves, na rua de Bellomoute n.º 77, 


+ (1810) 


e Glasgow 
z “0 “vapor inglez — 
| AILSA: CRAIG—, ca- 
pião: Ducat, sahe com 
evidade, tendo, sa- 
lido de Glasgow no 

ado énbbido. l 
- Quem quizer canfegar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezes, e (8758) 


Liverpool. 
29 ala Cs gurros y 
a “O vapor inglêz — 
|ERANKEORT, — ca- 
pitão Thomas Burron, 
sabirá com a maior 
* brevidade me 

Consignatarios. F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deye dirigir quem. quizer c: r ou ir 
le Pa assim como ao snr. Carlos Coverley, 


rua dos” ) 
(8726) - 


nglezes n.º 85, 1º andar 


"Londres 
po" O vapor—BILBAO—, 
commandante P. Mo- 
nastério, espera-se pa. 
á sair com muita bre- 
E vidade, b ox 
Agfênites “A Millêr é) Crua dos Toglezés nº 
nho ab usito ts err REB60Mit 


KER 


«Londres: 
O palhabote portuguez — AVEIRENL 
SE —, egpitio: José Gonçalves, sahe 
até o fim'.do mez de novembro: 
(868) 


out 


Bristol & Gloster. 
% "A escuna ingleza— WILLIAM -BDa! 
» WARD, — capitão David Jones, /4e| 
hirá com muita brevidade, 


dis 
: Wa imo mol a096) * 
erga ob usei o LO 
"Londres 
O briguoianglez — CADMUS, — 
capitão Joseph Robe E 
? ta brevidade. 


Nova dos Inglezes n 


“Rio de J: aneiro tg 


sentarem seus - passaportes e virem: liquidar suas: 
pissagens sem demora, no estriptorio “Ses caisas, 

ares, Irmãos, rua do, Almada n.º. 165. o 
(en. 


Precisa-se de um. anr. cirurgião. 
o . a 

Rio de Janeiro |. 
ar. enem — SAUDADE, — enpitão: 
José Cardia da Fonseca, sahirá com ' 
brevidade: para carga e passageiros: 
“tracta-se com Francisco Ignacio Xn- 
vier, rua da Caxvalhosa nº 19. (2751) 4 


18, = a . 
"Rio de Janeiro 
Vai sahit com muita brevidade s ga- 
lera — AMISADE. — Para carga e 


passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & Ce, praça de Carlos 
(8188 


Alberto n.º 188, 
Bahia 


à ca portugueza — DUURO. 

P Para carga e passageiros tracta- 
se com o capitão Luiz Adrião da Ror 
cha, no escriptorio, de Lourenço Costa, na “ru; 
dos” Inglezes n.º 45, (8257) 


Pernambuco 


O brigue — MELLO 1.º, — de 1.º 
classe, capitão Antonio Gonçalves da: 
Silva, sahirá com muita brevidade, 
Para o resto da carga e passagei— 
ros tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, 
run das Flores nº 99 a 101. 
ê (om) 


aa À 
ESPECTACULOS 


6.º feira 5 dedezembro 
S, JOÃO. — Empreza a subsidiada, — 
récita de assignatura do 3º mez — À opéra 
TROVADOR. — A's 7:e mein horas: é tê 


Subbado 6 de dezembro. 

“8, JOÃO. — Companhia nncional. — Eu bone- 
ficio. — A comedia-drama em 3 actos — AS JOIAS: 
DE FAMILIA. — A comedin em um éto — AMOR! 
a EM DE UMA PECADORA, — A's 7 o meia. 
oras. 


4 asbefostemot4 
Sabbado 6, de novembro 
"T. BAQUET, inpreza nacional, — Em be-, 
ncficio da actriz a dus Neves o Souza/e es-- 
treia da mesma netriz nesta estação. — O drama, 
em um prologo e 5 netos — À MULHER QUE: 
DEITA CARTAS. ' : res 
11 O!seenario. para o drama 
scenographos Luceini e Lambert 
horas. 
N. B.: Os bilhetes o câmatotos nchtum-se á yer> 

da desde já nó mesmo “thêabro. 20000 

' y 


pintado "pelos: 
AwT e meia. 


nm : [ 
Domingo 7 de dezembro" 

T. BAQUET, — Emproza “nacional. Lt iró- : 
cita de “assiguntuta do 2.º moz.— O drama-emo 
um prologo e 5 actos — A MULHER QUE. DEI, 
TA CARTAS. — Aºs 70 meia horas. acAA 

2.* feira 8,de dezembro ug 

7. BAQUET, “mpreza naciónal, 2º vós, 

cita de assignat; 2º mez— O fria do 


um prologo o 5 actos= A MULHER QUE 
TA CARTAS.— A's 7 e meia horas. 


gui qn 
“P BAQUET, — O director da companhiw dade 
matica italiana do que faz parte n célebre tengion 
“avolina, Santoni, tem à honra de prevenir o aaspei- 
tavel publico de que já contractou o the Ba- 
quet para realisação” de dez vécitas unicas cóm a, 
mencionada companhia. , “q 
Todos aqueles snrss que. desejtrona assitguarm 
para as determinadas representações dede já, o pos. 
deriio fazer deixando o seu nome em casa de À, 
Pereira dos Santos, agente da emprezn, rua de San- 
to Antonio n.º 139, Lº andar. , 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 
MUDANÇA DE VISTAS ! 
CEIRA É ULTIMA exposição 


”) 


Previne-se o respeitavel publico que, querondo. 
gozar-so d'este espectaculo que só estarão expostas 
estas vistas por poticos dias. ; ! 


Responsavel MS. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo? 108: 


Vai snhir com muita brevidade a bar: 


